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Visita oficial del Gobernador Civil 
Je la provincia, Sr. Martín Freiré, 

al Ayuntamiento de Santiago 
Anunció la c o n c e s i ó n de tres millones de pesetas para la 

fase m á s urgente de la ampliación del servicio de aguas 

También visitó la Jefatura Local del Movimiento 

E l Alcalde, s e ñ o r Porto Anido , p r o n u n c i á n d o unas pala
bras de saludo y bienYenida a l Gobernador C i v i l , s e ñ o r 

M a r t i n F r e i r é . — ( F o t o - A R T U R O ) 

Ayer, a las seis de7 l a tarcie, 
llego a Santiago, procedente 
de La Coruna^ el exceleatisi-
mo Sr. Gobernador C iv i l de 
la provincia , d o n Evaristo 
M a r t í n F r e i r é . Le a c o m p a ñ a 
ban el subjefe provincia l del 
Movimien to , don J o s é Lu i s 
A m o r F e r n á n d e z ; el conseje
ro nacional por la provincia 
de L a C o r u ñ a y vicepresiden
te de la D i p u t a c i ó n , D . Rafael 
Salgado Torres, y el procura
dor en Cortes, don Gu i l l e rmo 
del Valle Ordieres. 

E l viaje d e l Gobernador 
C iv i l a Santiago tuvo por 
p r inc ipa l objeto visi tar Ofi
cialmente a l Alcalde y a la 
C o r p o r a c i ó n Munic ipa l y . a l 
Consejo Loca l del Movimiento . 

La p r imera v i s i t a girada 
por e i s e ñ o r Mafftei F r e i r é 
fue a i Ayuntamiento , siendo 
lecibido por el Alcaide, don 
Angel Por to A n i d ó y la Cor
p o r a c i ó n Mun ic ipa l en pleno. 
D e s p u é s de los saludos y pre
sen caciones de r igor , se cele
b r ó una r ecepc ión en el s a lón 
de sesiones, presidida por el 
Gobernador C i v i l y por el A l 
calde. E n p r imer lugar e l se
ñ o r Por to An ido p r o n u n c i ó 
unas bri l lantes palabras de 
s a l u t a c i ó n a .nuestra p r imera 
au tor idad provincia l , presen
t á n d o l e a l propio t iempo u n 
r á p i d o bosquejo de los p r i n 
cipales problemas de la c iu 
dad c o m p ó s t e l a n a , para los 
cuales p e d í a l a deeidida aten
c ión y ayuda del s e ñ o r M a r t í n 
F r e i r é . Dijcr t a m b i é n que la 
Ciudad del Após to l se compla
c í a gratamente de recibirle y 
que él y sus c o m p a ñ e r o s de 
C o r p o r a c i ó n le expresaban, en 
nombre d é todos los santia-
gúeses , la m á s cordia l bien
venida . T e r m i n ó ofreciendo la 
inoondicional c o l a b o r a c i ó n del 
Avuntamiento de Santiago a l 
Gobernador C i v i l para el m á s 
f ruc t í í e ro d e s e m p e ñ o de su 
al ta func ión en , el gobierno 
de la provincia. 

A c o n t i n u a c i ó n , el s e ñ o r 
M a r t í n F r e i r é hizo uso de la 
palabra, glosando las singula
res excelencias de Composte-
la como ciudad de renombre 
•universal,: por lo que no sólo 
se la puede. considerar como 
ciudad de la provincia, sino 
de una m ás amplia p royecc ión 
y que sí bien para efectos t u 
r í s t i cos interesa su p a s a d o 
gilorioso, impera asimismo la 
necesidad de « p r o c u r a r t a u n 
b r i l l an te fu tu ro ; Y en este as
pecto el Gobernador Civ i l , en 

C u p ó n d e c i e g o s 

Éa el sorteo celebrado tyer, re
sultó premiado el númci-o 296. 

su breve pero bri l lante saiu-, 
t e t i ó n a la Munic ipa l idad san-
tiaguesa, p r o m e t ió atender, 
con el mayor entusiasmo y 
Ce r i ño los principales proble
mas de que ie h a b í a dado 
cuenta el Alcalde. Concreta
mente,, en lo que afecta a l 
p i o b l é m a . d e l servicio de aguas 
potables, a n u n c i ó q u e con 
csrgo a l P lan de Obras e I n 
versiones de 1958, se h a b í a 
concedido a Santiago de Com-
postela tres millones- de pese
tas, cant idad que s e r á inver
t ida en la fase m á s urgente 
de las obras de a m p l i a c i ó n de 
nuestra . t r a í d a . L a Corpora
c ión a c o g i ó con ca r iñosos 
aplausos las palabras del sé-
ñ o r ' M a r t í n F r e i r é quien, se
guidamente y a c o m p a ñ a d o del 
Alcalde y concejales, pascT a 
o t ro de los salones del Pala
cio Miimicipal , para visi tar la 
expos ic ión de planos y pro
yectos de obras, aleunas ya 
en marcha, como son las de 
la plaza de San M a r t í n Pina-
no. E x a m i n ó con es-^eci5»! i n 
t e ré s el nrovecto del fu turo 
Estadio Munic ipa l de Banta, 
I sabel a i íe n r o m e t i ó a^ovar 
en todo cuanto le' sea posible, 
para la m á s rápiída , reailiza-
e ión del. mismo. E l s e ñ o r Por
to Anido exp l icó al Goberna
dor C i v i l las principales ca-
rac tep ís t í cas de l a r fecuméntá-
c lón t écn ica que f igura en d i 
cha expos ic ión , especialmente 
lo referente a la amp l i ac ión 
de la a l i m e n t a c i ó n de a «rúa a 
i o s depós i tos distribuidores 
que r e f o r z a r á n los tres-pifones 
de Sarela,, Preixelas y Porp -
ñ o , con lo cual queda rá , ase
gurado &l servicio de m m . a 
la ciudad para dos o tres a ñ o s . 

L u c h a s e n t r e 

i s t a s 

y c a m u a á S t a s 
e n o a m $ M a m 

(l r a n c i a ) 
P A R I S , 2.-—Comunistas y 

miembros de los partidos' del 
ala derecha chocaron en Saint 
M a u r , cuando un grupo de 
150 elementos comunistas 
i r r u m p i ó en la sala donde se 
r e u n í a la comis ión de salva
c ión púb l i ca . 

L a Pol ic ía se v ió obligada 
a intervenir para poner fin a 
l a lucha y p rac t i có 2 0 de-
teñc,'ones¿~-Ef&. 

a toco stí renere, precisamen
te, ©i p l a n ü© urgencia pre
visto. 

s e ñ o r M a r t í n F r e i r é v i -
si LO "después las principales 
a e p e n ü e n c i a s del Palacio M u 
nicipal , ' i ras una breve en--
trevista en el despactio de la 
Alca id ía con e i s e ñ o r Por to 
Anido, ed Gobernador C i v i l se 
desp id ió de los miembros de 
la C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l y , 
a c o m p a ñ a d o del Alcalde y je
r a r q u í a s provinciales, rea l izó , 
en au tomóv i l , u n recorrido 
por nuevas zonas urbanas de 
Sant iago/ espedaimente por 
la carretera d© Cárounva l a -
ción. 
m L A J E F A T U R A L O C A L 

A las siete de i a t a r d é v i s i 
t ó e l s e ñ o r M a r t í n F r e i r é la 
Jefatura Loca l del M o v i m i e n 
to, donde ©1 señor , Por to A n i 
do, Alcalde y a su vez jefe 
local, le p r e s e n t ó á los com
ponentes del Consejo, a ^quie
nes el Gobernador C i v i l y jefe 
provinc ia l d i r ig ió unas pala
bras de s a l u t a c i ó n . 

* * * 
E l Gobernador C iv i l , Señor. 

. M a r t í n F r e i r é , a l ser saluda
do en e l Palacio M u n i c i p a l por 
u n o dé nuestros redactores 
nuin i fes tó que le causaba una 
gran sa t i s facc ión esta nueva 
visita" a Santiago, la tercera 
que hace en veint i tantos d í a s 
que lleva en e l mando de la 
provincia. Hizo especial men
c ión a la suntuosidad m o n u 
mental de Compoetela, m o t i 
vo poderoso para a t r a c c i ó n 
d e l turismo, c o n s i d e r á n d o l a 
como una de las joyas a rqu i 
t ec tón i ca s m á s ext raordina
rias que ha conocida 

En todo momento e l s e ñ o r 
M a r t i n F r e i r é se m o s t r ó m u y 
cordial pon nuestra p r imera 
auitoridad munic ipa l y conce
jales e igua lmont© c o n los 
miembros del Cmsejo Local 
del Movimiento . 

A ú l t i m a hora de l a tarde 
r eg re só a L a C o r u ñ a . 

Nueva nota de Krusche 
a 

A 2 . 0 0 0 m e t r o s d e a l t u r a 

T r a t a de l a « c u e s t i ó n de p r e v e n i r 

u n a t a q u e p o r s o r p r e s a » 
W A S H I N G T O N , 2. (Urgen

te).— E l p r imer min i s t ro so
viét ico, N í k i t a K r u s c h e í , ha 
enviado noy una nueva no t a 
a i presidente Eisenhower. 

U n portavoz de ia E m o aja
da sovié t ica in fo rma que ss 
t r a ta de una nueva in ic ia t iva 
para a l iv iar l a actual t en s ión 
mund ia l . 

E l Departamento de Estado 
i n í o r m ó a ú l t i m a hora que l a 
nueva nota sovié t ica era u n 
mensaje "re la t ivo a l a cues-
tió?i de prevenir u n ataque 
por sorpresa". — Efe. ' 

N O R T E A M E R I C A I N T E R 
C A M B I A R A SECRETOS SO
B R E A R M A M E N T O A T O M I 
CO C O N SUS A L I A D O S DiE 

L A O. T . A . N . 

W A S H I N G T O N , 2. (Urgen
te). — E l presidenite Eisenho
wer ha f i rmado hoy una dis
posición, por la que se permite 
a Estados Unidos e l in tercam
bio con sus aliados del A t l á n 
t ico Norte, de secretos rela
cionados con el armamento 
a tómico . — Efe. 

ALTO EL FUEGO EÑ LA ZO
NA PORTUARIA DE TRIPOLI 

BEIRUT, 2. — Los rebeldes de 
la zpna portuaria de Trípoli han 
solicitado y obtenido uñ alto el fue
go de las fuerzas del Ejército, pe
ro la lucha continuó en otros pun
tos de la ciudad y en las montañas 
que dominan Beirut.—Efe. 

KRÜSCHEF, ACUSADO POR 
MACMILLAN 

LONDRES. 2. — El primer mi-
nistro Harold Macmillan, ha acu
sado a Nikita Kruschef, *le estar 
solamente interesado en la deman

da, de una conferencia de jefes de 
Gobierno y no en obtener resulta
dos de ella. 

La queja del primer, ministro bri
tánico está contenida en una nota 
contestando a la carta de 11 de ju
nio del jefe <?el Gobierno soviéti
co sobre las conversaciones para di
cha conferencia con los Estados 
Unidos, Inglaterra y Francia. 

Las respuestas de las tres poten
cias occidentales han sido entrega
das ayer al ministro soviético de 
Asuntos Exteriores, Andrei Grómy-
ko. Se tiene entendido que las tres 
respuestas son semejantes en sus 
términos, aunque se cree que la del 
general,De Gaulle es "más amplia". 
Efe. 

Camino de la cumtor© del m o n t e « S a u i i n g , en Alemania , 
situada a 2.000 metros de albura, es llevada p o í u n hel i 
c ó p t e r o , l a cruz que va a ser erigida a l l i y que pesa la nada 

leve cantidad d© 700 kilos 

m k m i i 
E L C A I R O , 2.—. Radio E l Cairo ha informado hoy que 

voluntarios á r a b e s a c u d i r á n a E l L í b a n o si fuerzas norteameri
canas desembarcan en dicho pa í s . 

La ; emisora r e s p o n d í a asi 
^ las declaraciones del Secie-
í a r i o norteameiieano de Bs-
í a ó o , John Foster Dulies, 
quien dijo que es posible que 
N o r t e a m é r i c a envíe tropas a 
E l L í b a n o , "como ú l t i m o cur
s o » . — E f e . 

E X P L O S I O N E N T R I P O L I 
B E I R U T , 2. —Fuego de mor 

tero y de a r t i l l e r í a se ha de-

iregríaes ú s M m , en Lourdes 

L a p e r e g r i n a c i ó n de Galiicia a l Santuario de Nuestra Se
ñ o r a de Lourdes ha constituido una í e h a c i e n t e demostra
c ión de la devoción mariana. De la magna jornada v iv ida 
en la sagrada G r u t a es esta neta g rá f i ca que hoy ofrece
mos y que corresponde a l a p roces ión celebrada una vez 
hecha la. ofrenda a l a S a n t í s i m a Virgen . Su Eminencia Ke-
vexendisima el Cardenal Arzobispo de Santiago, d o c t o r 
Quiroga Palacios, p o r t ó e l s a n t í s i m o seguido de los prela
dos de las Diócesis gallegas y de representaciones de ios 

yespectivos Cabildos ca tedráUcios . *~ (Foto AUTVRO) 

jado sentir en T r í p o l i / h a s t a 
l a¿ primeras horas de hoy. | U 
mego c o m e n z ó a las nueve qe 
ia noche (hora local) y ter
mino a las cuatro ae la ma
ñ a n a . 

iroco antes de medianoche, 
una g ran explos ión sacuaio 
" la : t i e r ra de nadie" situada 
mercanu i cerca uel puercó . A 
ent re las posiciones rebeldes y 
las del e j é rc i to en e i barr io 
consecuencia de la explos ión , 
se produjo u n incendio que du 
r ó , m á s de cuatro horas. — 
Efe.. 

, ATAQUES REBELDES, 
R E C H A Z A D O S 

B E I R U T , 2. — Se anuncia 
que los rebeldes consiguieron 
acercarse a las posiciones,del 
E jé rc i t o en Azrneh , Tr ípol i , 
pero fueron rechazados. Ana-
de que carros blindados del 
E j é r c i t o destruyeron una ba
r í icada en Bab^al R á m i , des
de la que los rebeldes dispa
raban . 

Sigue diciendo el comuni-

>:•'•:, • 

cedo que Hombres a r m a d o l í 
a tacaron a l a s ' í u e r z a s de se-; 
-gundacL -en T i r o , pero "fue
r o n contestados v io lemamen-
te". L a acc ión m á s í m p o r c a n 
te se registro,en las montanas-
que aomman el aeropuerto de 
Beirut , donde las tuerzas gu-
bernamenLaies o c u p á r o n l a lo-? 
calidad de Ainubb. 

E i presidente C h a t ñ u n re-;: 
c ibió a ios, tres embajadores' 
occidentales, con quienes ce^ 
iebro una conferencia'sobre l a -
ac t i tud de los tres grandes 
con re lac ión a la "gravedad | 
de la s i t u a c i ó n libanesa". 

Fuentes informadas dicen: 
que en las reuniones que Cha-» 
m u n celebró, s e ' a c o r d ó ped i r 
a la comis ión libanesa de en
lace que llamase la a tencióa; 
de los observadores de las Na-: 
ciones Unidas por no l i m i t a r 
se a cumpl i r su mis ión,—Efe. 
ATAQUE REBELDE CONTRA' . 

UN PUENTE VITAL EN 
TRIPOLI 

TRIPOLI, (Xíbano) 2— (Ur- i 
gente), Las fuerzas rebeldes íja» í 
lanzado hoy ün poderoso ata
que contra un puente vital que 
controla todo ei tráfico der Ñor* 
te de la ciudad de Trípoli, pero 
el Ejército ha enviado- tanques i 
para defenderlo a toda costü. I 

Ei ataque rebelde contra el : 
puente Bash a unos 500 metros : 
al Norte . de los lima tes de la ; 
ciudad, se- produjo después de i 
una noche de intenso fuego den- j 
tro y fuera de la ciudad por i 
tu aria. Efe. ráj 
&E RETIRAN DE LAS AGUAS ; 
LIBANESA S, UNIDADES DBÜ ! 

LA V I FLOTA NORTE-
- AMERICANA 

LONDRES, 2— Unidades pe» j 
sadas de la Sexta Flota norte** 
americana se han retirado de-
las aguas libanesas, según ia-1 
forma un representante de l a j 
Armada. . M 

Entre los barcos que duran-! 
te más de un mes han operado ! 
en aguas del Mediterráneo Orieri 
tal, se encuentran los porta avió- ! 
nes "Saratoga" y "Esex", ©II 
orúcero con pnoyectilag dirá-1 

gidos "Canberra", y, el crucero 
pesado "Des Moines". Todos es<! 
tos barcos con sus escoltas han! 
cc-menzado a llegar a los puerH 
tos dei Mediterráneo Occiúeatal! 

Algunas u n i d a d e s anfibias! 
agregadas a la SextáfPlota per-íj 
manecen todavía en aguas deíj 
M&diterráneo. Orienta ,%dispues- i 
tos a intervenir-eh caso de que' " 
los ciudadanos riorteamericanoaj 
en el Líbano exijan, una prosi
ta ayuda, •" Rf-. 
¡EL JEFE' DE . ÓS OBSERVAD i 
iDORES DE LA ONU EN EL] 
LIBANO CONVERSA CON ELi 

DIRIGENTE REBELDE 
KARAMI 

BEIRUT, 2 . - El jefe de losi 
observadores de las. Naciones' 
Unidas, coronel Maurice Brow, 
de Nueva Zelanda, se trasladó 
hoy en helicóptero a la resi-
dienqia dea dirigente rebelití* 

Raclid Karami con quien man
tuvo una conversación de dos 
horas. Acompañaban ¿1 coronel 
Brown.el jefe del grupo de ob
servadores de Trípoli, coronel 
Rahir Sing de la India, y el 
oficial de operaciones coman-* 
dsnte Roberio Xoggioli, de Ita
lia. 
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F E R R O L A L D I A 

- I>e<4<a^anienate la c u í p a es 
jftc las experiencias a t ó m i c a s . 
£ « t o es seguro ya. Nadie l o 
ducfea. ¿A q u é ot ra cosa —«tice 
l a gente—- se puede achacar 
¿ s t e t iempo indecente? Sí , es
t á d a r o . ¿ P e r o q u é se pnede 
faacer,..? 

Los d í a s t ranscurren r á p i 
damente y mucho es de temer 
Que el Invierno se l igue con 

invierno, dando a s í una 
tenestra de solidaridad a las 
potencias de uno y o t ro lado 
¿íel t e lón de acero que n o lo -
Iprau ponerse de acuerdo i>ese 
á las muchas reuniones y bo
t i l l a s de champang q¿m sabe-

^ C A P I T O L * 

geíisacioaai Estreno 

mJDQ FA B R I Z I 

F E M N O DE FILÍPPG JT 

D I U L I A RUBIÑI 

Complemento; NO-DO 

& las 6, 8 ^ I f 

V 4 iToleradaJ 

H O Y i hueves Populaiv 
jfautaca, 3.pesetas» 

% l as 6 ^ 8 y U 

1S 

En Tecnicolor 

fisión llena de vida y dB 
>í Étójo la joña ád. circo 4 ° ^ 

de se deaafrolfó " »: 

(Coa ^ , 

B A m m 

r * 

m 

HOY \ . 

J lee^® Popular. Butaó% 2,50 pts. 

a las 4 B 6 fe8 - 11 

más fr^tásticas aventura^-
ííevairds'a lá pantalla, ^ 

C o n 

\ B i m m j > GAíii^Oíti 

y 

• $ m m ADAMS 
CoB^lem^ato Na-DO 

p {Taleradaj 

• i A m N A ^OARU GARUi^ 

mos celebran y consumen sus 
representantes. E l verano s e r á 
e l pagano, o mejor d¡&ho, l o 
seremos nosotros que ya esta-' 
m o s cansados de aguantar 
t an to c h a p a r r ó n ininterrum?» 
pido. 

De cuando ec nuando a i -
guien nos ruega que hable
mos de las playas. De la p laya 
de Seseye —que dicen e s t á 
perdiendo arena a pasos agi
gantados—, o de l a de Cobas, 
cuya caxretera esta en malas 
condiciones. Pero, c ó m o vamos 
a hablar de playas en estas 
condiciones. Para hablar de 
ese tema, lo menos que se 
puede pedir es u n ray i to de 
sol aunque sea perdido entre 
nubes negras. Y encontrar e l 
sol estos d í a s es casi t a n fiiíí-
c l l como encontrar u n h i l o 
de patatas a menos de tres 
pes-etas. 

En la carretera de Casti l la 
rdgiíien ha visto a unos obre
ros t rabajando en l a v í a del 
t r a n v í a . H a n levantado los 
adoquines y sacado los railes. 
¿ S e r á que han comenzado a 
reparar y a la car re i íe rá? No, 
lo probaMe. es que ese trozo 
«f t a r i a y a tan ma l , t a n mal , 
que n i los recios coches elsc-
t i icos pueden c i r « u l a r sobre 
M mal t ra tada cinta p é t r e a , 
f o r eso e s t á n arregM'Udo el 
lado Izquierdo de la carretela, 
por donde pasa i a vía» 

Este t iempo lluvioso y hasta 
frío, le qu i ta a uno las ganas 
de hacer nada serio. De pen
sar mucho ra to en l a misma 
eosa. Por eso, dejamos asi l a 
croniqui l la , con este aire de 
e o s a incompOeta, deshilva
nada,.. 

Cu v a » mttído, m 

R e g i s t r o C i v i l 
Nacimientos. — María José GÓ: 

mez García, María del Carmen La-
vandeira Salido, María del Car
men Fachal Estravid. 
- Defunciones. — Manuela Ldra 

baavedra, de 66 años; Manuel Gra
na Montero, de 65 años. 

ESPECTÁCULOS" 
AVENHJyi: «Retomo a í a 

verdad". — X Mayores. 
CALLAO: "Tres chicas con 

suerte'?/ — 3. Mayores. 
JQFIRÍE: "Saeta d e i ruise

ñor" Todos 
CAPITOL: •"Compañeros de 

fatigas". 2 Jóvenes 
iRENA "Apastónadam-ente". «=» 

3, Mayores. 
. MADRIE) PARISi «La mu* 
P i y ei mónstruo" 2. J a é 
nes. 

dNEMA' : "Los apuros de un 
pcQueño tren", w 2. Jóvenes 

Don José María Gonzátez-Lkiiios, 
contralmirante 

ü o a - ' J W í ó E á b a d e RBineo* | ^ ión , 1.166 pesétas.--
f g u m a % sigme. 9.020 pese^afe. 

de f a r i ñ a , y en a t e n c i ó n a las 
QircunstanciaiS que concurren 
en el c a p i t á n de navio de l a 
escala complementaria, en s i -
i i í z e i m de "re t i rado" , d o n 
J o s é Ajar ía G o n z á l e z - L l a n o s 
C>arun©no, se le cpncecte el 
emplo) t ionorif ioo de eont ra l -
mJrante. 

—Idem í d e m a l de iguail 
empleo, don Manue l de l a 
f ' i i t n t e Arana . 

Nos place mucl io con&iignar 
t a n graita not icia , t an to p o r 
l a sa t i s facc ión personal del 
nuevo a lmirante , cuanto por 
l a que b a b r á de causar entre 
todo Fe r ro l por e i afecto y 
s i m p a t í a que guarda a i s e ñ o r 
G o n z á l e z - L l a n o s . E l s e ñ o r 
G o n z á l e z - l í a n o s Carunoho, 
s i bien dedicado a actividades 
especiales p o r su carrera de 
ingeniero naivai, e s t á v incu la 
do a la M a r i n a , a l a que con
s a g r ó , desde su adoléscencia , 
toda su vida. Su paso p o r l a 
Oirecc ioa í de l a B a z á n , en í Fe*-
r r o í , bien notofria l i a sido, y 
lioyy ent re otros destacadas 
cargos, como director de As
otano, síígue un ido a la M a r i 
na y a ella dedica sus afanes. 

Le fe ic i tamos ^ y _ c a r i ñ o 
samente. 

Ü 

L á m p a r a s d s a d o m o 

Todos estilos 
Comedor, « la , hall, tfe» 

Sggasta, 14-1« 
F E R B O L 

E L MAiNOO tíE LíA SEGUN* 
DA D I V I S I O N B E L A 

F L O T A 

pasado m a ñ a n a , d ía cinco, 
q u e d a r á d í sue l t a la Segunda 
Div is ión (te l a Flota , s e g ú n l a 
nueva o r g a n i z a c i ó n dada a 
nuestras Unidades navales. 

Por tanto, cesa en ©1 man
do de dieba Divis ión, ei con
t ra lmi ran te don Rafael Fer
n á n d e z Bobadi l la y Ragel, que 
queda a las ó r d e n e s del M i n i s 
t r o de M a r i n a . 

N U E V O C A P E L L A N D E L 
C A R M E N 

Ayer t o m ó I)osesión de su 
cargo ©n la pa r roqu ia l del 

S E S I o N D E L A 
P E R M A N E N T E 

ü o y , se r e u n i r á - la Comis ión 
M u n i c i p a l Permanente, pa ra 
despachar ©i siguiente orden 
del d í a : 

Negociado I n d u s t r i a l ; Co
m i s i ó n de Personal; Negocia
do de Contribuciones; idem 
de E s t a d í s t i c a ; Comis ión de 
Aibastecimientos; i d . de Ser
vicios; idem de Obras. 

R e c a u d a c i ó n de arbi tr ios 
municipaies, durante l a se
mana ú l t i m a . 

Ruegas y preguntas. 

I n f r a r r o j o s 

Sagaste, 14-16 
F E R R O L 

g ^ t C B i P ^ I O H P A R A E L 

C L U B F E R R G i i H 
i • - • 

' S ü a a ' anterdorj .7.855 pesee» 
ias. 

Cuat ro h u m a n o » , viejos ra-! 
e í n g u i s t a s , 400 pesetas; U n so-

. c ió , 26; Casa Juan, 100; Ca
sa Juan Díaz , 50; Casa Sir ia , 
25; Unos de F E N Y A , 60; don 
Manue l Veiga, 50. 

P e ñ a Oficina de Compras 
de la E . N . B a z á n : 

D e n Fernando Vizoso G ó 
mez, 50 pesetas; d o n M a r i a n o 
Monte ro Pineiro, 50; d o n 
Francisco S u á r e z M u i ñ o , 50; 
don Angel Luis Franco, 25; 
don Eto i l io Bouza M a r t í n e z , 
25; don Enr ique M . G a r c í a 
Bouzón , 25; don Vicente V i -
go, 25; don Alejandro Fa ra l -
do López , 25; don J o s é L ó p e z 
R o d r í g u e z , 25; don Juan F o n -
tela Leal , 25; d o n F e r m í n 
Dapena Romuy, 25 ; don F r a n 
cisco J o s é P é r e z , 25; don 
Francisco Landeira , 15; <ion 
Manue l G a r c í a Abal , 15; don 
l ^ m e t r i o M a r t í n e z Pardo, 10; 
don Ricardo Seoane Manso, 
10; d o ñ a Rosa Conde, 10; do
ñ a Consuelo V i l l a m i l , 10; do
ñ a M a r í a Montero , 10; don 
Emi l io R o d r í g u e z Mór , 5; don 
J o s é Soto, 5, 

m m m u A m Á 

L A H 0 € I 1 E 

0 L D A D U R A A U T O G E N A 

C Q S Q C O U T O 

¡UN A L A R D E C I N E M A T O G R A F I C O ! JUNA I M P R E S I O N A N T E E X H I B I C I O N D E R E 
A C T O R E S ! jUNOS. P A I S A J E S C O M O LOS D E C A P R I ^ , X U N R O M A N C E D E 

- " ; NUESTROS D Í A S ! , . 3 

E S O I S 

B t N 6 * « * H l M S S A S A B R I E L g C O N S T A N C E 

F E R Z E T T i S M I T H 
F A U S T O 

TOZZI 

^ HOY 

En Tecaaicolor . 

„ «tatóey HOLLODAY^ 

N^utcai WAYiN® 

Jote GRiESOSOlf 

Los ipftfoi f e r r a n i a c o l o r 9 

g p O E L E M A H O N D A M E N T E HUMMsTO P L A N T E A D O POR L A Q U E R R A , F I L 
M A D O E N COLOR Y C I N E M A S COPE 

; en el Z M OTM 
( P A R A M A Y O R E S ) 

X "BOLETIN OFICIAL DEL 
OBISPADO» 

Recibimos el número correspon
diente al pasado mes de junio, del 
"Boletín Oficial del Obispado de 
Mondoñedo". 

Es muy interesante, como siem
pre, y recoge los relatos de la visi
ta pastoral del doctor Argaya Gol-
coeehea \ diversas parroquias de la 
Diócesis, visita que continuará en 
el próximo otoño. Concesión de - ór
denes sagradas, entre las que figu
ra, como presbiterado, al señor Ló
pez Filgueiras (don José Vicente), 
así como otras interesantes-disposi
ciones, cuidadosamente recogidas 
con tan señalado cuidado, por el 
director del citado "Boletín", don 
Timoteo Cerver Gosálvez, 

^ Agradecemos su envío. ^ ^ ^ ^ ^ 

YMa Religiosa 
SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 
Hoy, corresponde la Exposición 

del Santísimo, en la iglesia del con
vento de la -Enseñanza. 

ADORACION NOCTURNA 
ESPAÑOLA 

Las vigilias que habían de cele
brarse la noche del 5 al 6, por los 
turnos San Pascual Bailón, San Fer
nando Rey y Nuestra Señora del 
Pilar, ésta la noche del 12 al 13, 
quedan suspendidas, con el fin de 
no restar asistentes a la vigilia de 
Fiesta de las Espigas a celebrar en 
Betanzos y La Coruña. 

Como está anunciado la salida 
de los adoradores de Ferrol, será 
a ias nueve de la noche del día 5, 
de la Plazoleta de San Julián. 

PARROQUIA DE NTRA. SEÑO
RA DEL CARMEN 

Mañana, primer viernes del Sa-
-grado Corazón, habrá, como de 
costumbre, -Misa vespertina, en es
ta iglesia, a las ocho de la tarde. 

Para poder comulgar en esta- Mi
sa debe tenerse en cuenta lo que 
lá Santa Iglesia tiene determinado 
tales como abstenerse de toda clase 
de alimentos, tres horas antes de' 
comulgar, bebidas alcohólicas, etc.. 

La novena a Nuestra Señora del 
Catmen, comenzará el día 8 de los 
corriente a las siete y media de la 

Predicará el Rvdo. P- Antonio 
Rubínos, S. J., de la Residencia de 
La Coruña. 

La parte musical estará a cargo 
de señoritas de la parroquia^ 

Se advierte, que únicamente en 
esta iglesia donde está establecida 
la Cofradía del Carmen, se gana 
el Jubileo Carmelitano. 

Puede ganarse el día 16 (festivi
dad de la Virgen), hasta las doce 
la noche, que estará abierta la igle
sia hasta dicha hora. 

Todas xmmm 

14? 
« R 0 

m u 

m m m 

f I E E 0 1 

A T E N C I O N 
Sillantei, dlamaotes, perlat 

«mi. plata» platino, pot o«eed> 
tar paga mucho 

LA OCASION 
Cacaleiaa, 118 FERBOL 

m a m f LECTMEÍS 
Todas suarcas j> tipos 

CASA SIBMA f T t é V t 

5,15 - 7,45 - 13,45 
POR ULTIMA VEZ 
la gran produocdón 

181 
(Paria mayores) 

C o n 
SUSANA CANALES 

Y 
x JULIO PERA 

Precios Especiales , 
5 PESETAS 

butaca en todas las funciones 

D O N A L U I S A M I R A N D A 
M A l W S r A N Y D E ' A N T O N 

P A L A C I O S 
En sa finca del A l t o det 

C a í t a ñ o faiieció ayer l a exce-
leijtíslrrjra s e ñ o r a d o ñ a Luisa 
Miranda IMarístany de A n t ó n 
FalacíOis. t r i s te nueva c l r -
cu tó r é ^ ^ M a e n t e por toda 3a 
ciudad y bien p ron to comen-
zaron a llegar a l domici l io 
mor tuor io fes m á s sentidois 
t e s U m o p í p s # pesar. L a f ina
da, por sus cualidades perso
n a l ^ , por el prestigio de su 
apellido, por las circunstan
cias que la rodeaban y m é r i 
tos que l a d i s t ángu ian , era 
reí p e í a d a y querida por cuan
tos la eonoe í an y trataban* 
Es-piritu c r i¿Uano, c o r a z ó n ge-
i te roso que l a t í a ante toda 
idea de caridad., d io señafladas 
pruebas SB res ignac ión , sopor
tando su do leñe ia de tantos 
a ñ o s en el leclio s in una que
ja , sin un lamento, siendo v e r ' 
daderamenlt íe edificante su forJ 
taleza de á n i m o que no per-¡ 
CÍió h a s t a e l momento de 
entregar »u alma a Dios con 
la sencillez de los justos. 

Por su amabiiUdad, su ca
r á c t e r encantador, v iv ió sienr-
pre rodeada de s i m p a t í a s $ 
afectos. Por todo e l ió no es 
e x t r a ñ o e l general sentimien
to de duelo que su muerte n a 
causado y que se ha puesto 
-de manjíiesjto con los nume
rosos testimonios de pesar que 
ayer se fean recibido. H i j a del 
ex m i n i ^ r ó de Mar ina , a l m i 
rante don Augusto M i r a n d a 
Gcdoy, de tan grata memoria, 
era ejemplar esposa de nues
t ro muy q u i r i d o amigo él ex-
re ien tMmo ^ f í o r don M a t í a s 
C i i s t ó b á l A n t ó n Palacios y 
nertenecia a una de las famt-
l 9s m á s prestigiosas de la-
ciudad. 

Gon todo afecto nos asocia
mos a l dolor que su muerte ha 
causado y expresamos a toda 
l a dis t inguida fani i l ia , q u e 
centramos en su v iudo e l se
ñ o r A n i ó n Palacios, noreciden^ 
te de l á C á m a r a de Comer* 
t í o , y m sus Míos , testlnio-
hio sincero v afectivo, pa lo i -
t a d ó n c ^ i d a nuestra ^ é * 
ja amisitad. 

Ttesü&me en paz. 

SELLOS PARA COLECCIONES 
Inmenso surtido. — Albumes. 

Senes completas—Sellos sueltos. 
Librería EL CORREO GALLEGO 

FERROL 

Todas marca» f 
, 1 4 - U 

R R O L 

/ S A B A D O ^ 

E N 

JOFRE 
t f a e s t r e n o s e n s a c i o n a l 

U n tema policiaco, d is t in to y 
de mayor i n t e r é s que otro 
aíjguno llevado a la'-pantalla. 

: DONALO 
S i i M D E N 

P A V L O W 

L E E l 
DAVID _ ± * 

K N I G H T i l jil DIRECTOR*. '^«j íSMURIEL BOX ;;:.:;! 

T E S T I G 

5,30 -r 8 - 11 

ULTIMAS EXHIBICIONES 
En Tecnirolor 

li [li ti lililí 
(Autorizada Mayores 16 añosj 

BEBBIE REYNOLDS 

MARGE y 

GOWER CHAMPION 

lOompkta eí programa: 
NO-DO 807 B. 

0FRE 

Continúa triunfaíidoi 

D B L R U I S E Ñ O R 

Una película fcampatiquísima que 
tjiene pqr principal inlíénpi^te a 

JOSELITO 

el niño de la voz de ovo 

©ompiej^enitoir NO-DQ 

C E L E B R E SU B O D A 
Como m su pn^)ia casa 
Pida presupuesto en ei 

periíonal especializado 
EL FERROL DEI CAUDILLO 

54 r Ganafefat 43 
lei^ono 1313 

VWtt et restauraste CORNOS" 
K l FERROL DEL CAUOIL1.0 

A n ú n d e s e en 

LA N O T T f » 

CAPITOL 
— í t O Y — 

' G R A N ' ESTRENO 

-LOO . ^fíPVVíSfVQ 

0JRECTOR 
CARi.0 BOR6HESÍO 

Se r e i r á y e m o c i o n a r á como 
nunca, con e s t a superpro
ducc ión que le h a r á v i v i r 
un trozo de la v ida misma. 

Funcionéis : 6 - 8 y 11 
(Tolerada) 

/ Complemento: NO-DO 



J l EVES, 3 J U L I O D E 1S58 E L C O R R E O G A L L E G O 

De Gaulle conversa 
"desoldado asoldado" 
con los jefes militares 

de Aroella 
t A R Q E J U % — E l general 
Charles De Oaul te ha celebra-
¿lo conversaciones directas "de 
scidado a soldado" con los je-
í e s militares- que in terv ienen 
en las operaciones del Occi
dente a rge i ina E n e l cuar te l 
general de las fuerzas l epo-
Siarias francesas, el Jefe del 
Gobierno f u é recibido en tu 
s i á s t i c a m e n t e . De Gaul le a l 
m o r z ó con la oficial idad. 
: E l p r imer min i s t ro te rmina 
su segundo d í a de su viaje de 
i r&pección m i l i t a r por estas 
t ierras d i r ig i éndose por a v i ó n 
á Argel donde fué aclamado 
calurosamente a su llegada 
por miles de franceses y m u 
sulmanes. 
1 Se espera que m a ñ a n a pro
nuncie una nueva d e c l a r a c i ó n 
acerca de sus planes para ter-
irmnar la guerra argelina; de 
cuat ro a ñ o s de d u r a c i ó n , y 
para exponer sus puntos de 
vista sobre e l fu turo argelino. 
No obstante, algunos de los 
oficiales m á s extremistas es
t á n en desacuerdo con De 
Gaul le por no haber estable
cido u n Gobierno m á s au to r i - ' 
t a r io en l a M e t r ó p o l i y é s t a 

'ps la causa por la cual en 
lAigel l a a t m ó s f e r a sea tensa 
^ menos propicia a l general 
eme en l a ocas ión anterior.— 
E f e / . " 

D E G A U L L E , A ZAENATAi 
A R G E L , ^ . — E l general 

Charles De Gaul le ha salido 
del aeropuerto de Senia, en 
O r á n , con d i recc ión a la base 
a é r e a de Zaenata, cerca de la 
f rontera m a r r o q u í . 

E l D C - 3 del Jefe del G o 
bierno d e s p e g ó a las ocho y 
media de esta m a ñ a n a . — E f e . 

irt>f,T-ii»i»n»'W 

noa sesión 

ta uonfere 
Estudian los 

e r 

cía sol 
medios 

re oesa 
para detectar 

explosiones nucleares secreta^ 

¡1 Congreso Intoraacion? 
eoíí/ico del Tabaoo, 

eo Bruselas 
presentó cinco comunicaciones 

G I N E B R A , 2 .<—La segunda ses ión de trabajo de la C o n 
ferencia sobre desarme, c o m e n z a r á esta tarde a las 15,00 (lio» 
ra e s p a ñ o l a ) en el Palacio de las Naciones. 

L o s miembros de l a conferencia e s t u d i a r á n los 

posibles para detectar explosiones nucleares secretas. 

L o s observr-""ores y 

, E n lós d í a s 8 a l 15 de jun io , 
se ha celebrado en Bruselas 
el Segundo Congreso In te rna 
c ional Cient í f ico del Tabaco, 
organizado p o r el Cent ro de 
C o o p e r a c i ó n de Investigacio
nes Cient í f icas de la especia
lidad. Como delegado del Mi» 
nisterio de Agr i cu l tu r a , h a n 
asistido los ingenieros agro» 

D t t üe ra. i i l 

D i n m u 
r LONDRiBS, 2. — Cientos de -
casas en e l Sur de Ing la te r ra 

Trei i ta mu fieles, 

r e c i t ó o s 

auaisneia por 

el Saníii Padre 
^ C I U D i A D D E L V A T I C A N O , 
; 2. ~ Su Santiaad el Papa ha 
¡ rec ibido en audiencia a las 
¡ r e p r e s e n t a n t e s de la U n i ó n de 
! Mujeres de Acc ión Ca tó l i ca 
'que ha celebrado el cincuenta 
' « n i v e r s a r i o de su c reac ión , 
Í C o n este mottivo, e l P a d r e 
;Santo les ha d i r i g i d a u n dis
curso en que les e x h o r t ó a 

'perseverar en su actividad. 
| ü e s p u é s de a f i rmar que expe-
[r imentaba u n ^ a n sentimien-
!to de consuelo, ies a l e n t ó en 
•tan egregia obra y tuvo pala-

• bras consoladoras pa ra todos 
lo? presentes, 

Í T re in ta m i l fieles asistieron 
a la au<fieaeia general. Las 
^mujeres de ia U n i ó n In te rna
c ional d ^ Acción Cató l ica , 
i b a n presididas por e l Arz -
cbispo de G é n o v a a l que 
a c o m p a ñ a b a n la presidente 

Ijpentraj y todas las dirigentes 
regionales, a d e m á s de la více-
| )resid&ite de la U n i ó n In te r -
bajcionaL — Efe. 

Hacia un aumentr 

de l a t e n s i ó n 

e n t r e H o l a n d a 

y N u e v a G u i n e a 
E L E N V I O D E T R O P A S 

H O L A N D E S A S A N U E V A 
G U I N E A 

v Y A K A R T A , 2 . E l m i 
nistro indonesio de Asuntos 
Exteriores, Subandrio, ha ad
vert ido que e l env ío de t ro 
pas holandesas a l a Nueva 
Guinea neerlandesa "aumen

t a r á , sin duda, la tens ión en-
i t re Indonesia y los P a í s e s 
ETajos", 

I " L a dec i s ión de Holanda 
fio puede por menos de o b l i 
garnos - a estar m á s vigi lan-

| tes en e l fu turo" , d i jo Su
bandrio en un comentario so-
bre la dec is ión holandesa de 

¡ enviar soldados a Nueva G u i -
! kea con d fin de reforzar a 
l^a In fan te r ía de M a r i n a q u « 

J ' l i encuentra ya a U í . — E f t , f 

quedaron inundadas cuando 
Jas aguas de los r í o s se des
bordaron a consecuencia de 
las fuertes lluvias, por segun
da vez en cinco dias. 

L a zona m á s afectada fué 
la • Sheffield, donde-e l r í o se 
sa l ió de madre por varios l u 
gares de su cauce. L a es tac ión , 
de fe r rocar r i l de snef i ie ld 
q u e d ó temporalmente fuera 
de servicio cuando las aguas 
afectaron, a l sistema eléct r ico . 
A í g u n a s calles de las localida
des de la zona quedaron ane
gadas por unos dos metros de 
agua. . " 

En M a r k e t Harborough, la 
gente que v iv ía en Bunga-
lóws , cerca del centro "Me la 
ciudad, tuvo que ser evacua
da cuando las aguas penetra
r o n en sus viviendas. Todo ©! 
centro de la c i u d a d q u e d ó 
inundado. 

E n los Midlands las i n u n 
daciones han sido calificadas 
de "las peores en los ú l t i m o s 
SG a ñ o s " , — Efe. 

liKiilaifíi 
W A S H I N G T O N , 2.—El Go

bierno norteamericano na or 
denado la c o n s t r u c c i ó n de una 
entena capaz, de captar las 
ondas emitidas por u n veh í cu 
lo que es té situado en e l es
pacio a cuatro m i l Ki lómetros 
de la Tierra . Este radio de 
acc ión p o d r í a ampliarse has
ta los 400 m i l k i l óme t ros . Ele. 

P R O Y E C T Ó P A R A L A N Z A R 

U N N U E V p G L O B O N O R T E 

A M E R I C A N O 

W A S H I N G T O N , 2. — L a s 
F uerzas A é r e a s h a n anuncia
do los planes para enviar u n 
nuevo globo, t r ipu lado por 
hombres, a una a l t u r a de 
33 000 metros, en e l curso de 
este verano. E l globo en cues
t i ón s e r á lanzado cerca de 
Crosby (Minnesota) y e l f i n 
de su lanzamiento es compro
bar las condiciones a t m o s f é 
ricas ante la probabi l idad de 
que el hombre pueda realizar, 
en el futuro, viajes in te rp la 
netarios. 

E l proyecto s e r á supervisa
do por el teniente coronel Da
v i d G . Simons, que en agosto 
Sfiel a ñ o pasado sub ió a 32.000 
metros. — Efe; 

nomos don Fernando de M o n 
tero y don Enr ique Alcaraz. 

E l Servicio Nacional d e l 
Tabaco de E s p a ñ a , ha c o n t r i 
buido a l Congreso con cinco 
ccammicaciones relaftivas a l a 
q u í m i c a , la gené t i ca y la fer
m e n t a c i ó n del producto y e l 
s e ñ o r Alcaraz, director del 
Ins t i tu to de Biología del T a 
baco f u é ponente general en 
uno de los temas del Congre
so t i tu lado " E l tabaco y e l 
agua". 

Este ingeniero fué a d e m á s 
designado m i e m b r o perma
nente del C o m i t é Cient íf ico 
del Secretariado Internacior 
na^ del Centro de C o o p e r a c i ó n 
de Investigaciones Científ icas, 
p t r a cubr i r l a vacante del se
ñ o r F r a n k é n b u r g . -

d ip lo 
m á t i c o s occ iu¿n ta les creen 

que la clave del éx i to de la 
conferencia, o su fracaso, de
pende de que los rusos man* 
tengan la conferencia en un 
nivel científico o introduzcan 
en ella la t ác t i ca de la gue» 
r ra fría entre Oriente y Occ i 
dente, 

E n la ses ión de apertura, 
el Jefe de la De legac ión So
vié t ica profesor Y . K . F y o -
dorof , d e c l a r ó que los go

biernos de los pa í se s occiden
tales y de . M o s c ú , deben l l e 
gar a u n acuerdo para sus» 
pender las pruebas nucleares. 
Efe. 

R U S I A SE PREPARA P A R A 
L A G U E R R A T E R M O - N U -

' C L E A R 

D E T R O I T , 2. — E l director 
del departamento especial del 
E j é r c i t o p a s a r á investigacio
nes s o b r é nuevo armamento, 
ha declarado que "Rusia e s t á 
p r e p a r á n d o s e para u n a " pe
q u e ñ a guerra l imitada, termo
nuclear. Por lo tanto, nosotros 
no d e b i é r a m o s ser menos". 

E i director en cues t ión , ge-

i 
U 0 9 

B A R C E L O N A , 2. — U n mU 
l lón de pesetas por la respon-

TITO y NASSER 
conferencian 

e n I i v e s t e 
TRutobTE, 2.— E l presiden

te de ia R e p ú b l i c a Arabe U n i 
da, G a m a l Abdel Nasser, ha 
llegado por v í a m a r í t i m a a l 
puer to de DubrovniK, en Y u 
goslavia, para comenzar una 
visi ta de diez dias, duran te los ' 
cuales se espera discuta con 
e l dirigente yugoslavo T i to los 
problemas del "neutra l ismo". 
Nasser que llegó a bordo del 
yate " H u r i y a " iue recibido por 
T i t o y otros l íderes yugosla
vos que se h a b í a n desplazado 
especialmente desde Belgrado 
para darle la bienvenida. Efe. 

E N T R E V I S T A S 
T R I E S T E , 2. — E i dictador 

yugoslavo T i t o y el presidente 
de la R e p ú b l i c a Arabe Unida, 
G a m a l Abdel Nasser, han i n i 
ciado hoy sus conversaciones 
durante u n paseo en a u t o m ó 
v i l por los alrededores de D u -
fciovnik, poco después de la 
llegada de Nasser. 

D e s p u é s de u n recorrido por 
la costa ad r i á t i ca , se d i r íg ie -
r e n a i balneario de Foca, en 
la zona m o n t a ñ o s a de Bosnia. 

En fuentes autorizadas se 
predice que la URSS desen
c a d e n a r á una violenta cam
pe ñ a an t i -T i t o como conse
cuencia de la* vis i ta del Presi
dente de la R A. U . — Efe. 

sabilidad c i v i l ha sido s e ñ a l a 
do por el juez en -la c a u s a 
seguida c ó n t r a Juan Sanahu-
Ja Pons, autor mater ia l del 
atropello a dos jóvenes abo
gados, uno de los cuales era-
h i j o del Conde de G o d ó , en l a 
carretera de San Justo Des-
vert . T a m b i é n ha dictado 
a u t o - de procesamiento s in 
fianza. 

E i asunto se t r ami t a por 
procedimiento d e urgencia 
para verse antes de las vaca
ciones judiciales. — Cifra. 

fosterllulies, 
a hns 

W A S H I N G T O N , 2.— E l se
cretar io de Estado, John Fos-
ter Dulles, s a l d r á m a ñ a n a ha
cia l a capi ta l francesa, donde 
c e l e b r a r á conversaciones con 
el p r imer minis t ro , Charles 
De Gaulle. 

Dulles p e r m a n e c e r á en Pa
r í s hasta l a medianoche del 
s á b a d o en que r e g r e s a r á a 
W á s h i n g t o n , donde tiene pre
vista su l legad^ en la noche 
del domingo. — Efe. • 

e m m w i era 

e iii i 
ii 1 

CORDOBA, 2. — . E l obispo 
de C ó r d o b a , doctor F r a y A i -
bino G o n z á l e z M e n é n d e z R a i -
gada se encuentra enfermo de 
a l g ú n cuidado. E n la iglesia 
del Corpus Chr is t i se va a 
celebrar una,. Hora Santa p i 
diendo por la salud del Pre
lado. - = C i í r a . • 

ftwaraíim É los comimístis brasileños, 
costra fosíer M e s 

RIO DE JANEIRO, 2. — El je
fe de la Politía política, Dallo Nu* 
nes, ha revelado que elementos co
munistas tratan de organizar una 
manifestación anti Dulles. para pro
vocar disturbios cuando el secretario 
norteamericano de Estado, John 
Foster Dulles, llegue a Río de Ja
neiro en viaje de visita oficial el 
próximo 4 de agosto. 

Anunció que los niiembros del 
Cuerpo que él dirige han adoptado 
medidas para evitar ''posibles con
tratiempos"; 

Nunes reiteró que ha prometido 
personalmente al presidente Ku-
bistehek que Dulles será recibido en 
Brasil "con toda cla^ de segurida
des".—Efe. 

ñ e r a ! John P. Daley, hizo s u 
d e c l a r a c i ó í i durantee una con 
frencia e c t o n o t i v o de una ex
h ib i c ión ^ maquetas de ar-
mfe m e n t o s . " ^ Efe. 

Gritgo C i p r i o t a , 

•tuerto a tiros en 

el barrio torso de 

Límasol 
N I C O S I A , 2, — U n griego-

ctbipriota, de 59 a n o s , fué 
muer to en el ba r r io turco de 
Limassol, a consecuencia de 
una lucha entre griegos y túf
eos que tuvo que deshacer l a 
Po l i c í a de Seguridad. 

Limassol ha estado someti
da a diversos toques de queda 
diurnos en los ú l t i m o s d í a s a 
consecuencia de muertes s i 
milares, — Efe. 

S. E recibió a una representación de la 

Comisión Mixta Especial de Valencia, 

presidida por el Ministro de la Vivienda 

R e g r e s ó 

de B r u s e l a s e l 

M i n i s t r ó de 

O b r a s P ú b l i c a s , 

i . ñ i i i ¡ 
si I ule a i 

M A D R I D , 2. — Procedente 
de Bruselas ha regresado a 
M a d r i d el mims t ro de Obras 
P ú b l i c a s , don Jorge Vigón. Le 
a c o m p a ñ a b a el director gene
r a l de Ferrocarriles, D . P^s-
cuai Lorenzo Ochando y ei 
secretario general t écn ico del 
Minis ter io , don A n í b a l Carra l . 
E l s e ñ o r Vigón as is t ió en Pa
r í s a l a Conferencia Europea 
de ministros de Transportes. 
O f r a 

MISION MILITAR ITALIANA, 
EN ZARAGOZA 

ZARAGOZA,. 2- — En aviones 
italianos han llegado los miembros 
de la misión militar de aquel país, 
integrada por 80 jefes, oficiales y 
cade'tes del Ejército del Aire . 

Eueron recibidos por el general 
Vives Camino, jefe del Sector Aéreo 
Pirenaico. 

En autocares, se trasladaron lós 
comisionados a la Basílica italiana 
de San • Antonio, en Torrero, don» 

; AUDIENCIA , MILITAR 
MADRID. 2— Su Exceiesmáa 

©1 Jefe del Estado y Generalísi
mo ha* recibido en Audiencia 
irnlitar, c-n ei Palazo de El Paw 
<k> a los siguientes; 

Don Salvador Morerio Fer
nández, almirante en reserva. 

Don Eugenio de Frutos Dieste 
teniente general, jefe áeí Esta
do Mayor dei Aire, 

Don José Soíelo García, 
nicnte general, a las órdenes del 
Sr. Ministro. 

Don Cariog Satorfus y Díaz 
de Meoidosia, general de D i 
visión, segundo jefe de la re? 
gión Aérea Atlántica. 

Don Serafín Sánchez Fuen
santa, general de Brigada de 
Infantena en reserva, presi

dente de la'Junta Calificadora 
áa Destinos Civiles. 

Don Eusebio Valle del Real 
general de Brigada de Infante
ría en reserva, vocaj de la Jun
ta Superior dé Patronatos de 
Huérfanos Militares. 

Don, Manuel Fernández do 
Landa- y Fernández, genesrai 

de Binada de Artillería en re-
• serva. 

Don Luís Fernández Castañe
da Cánovas» general de Br i 
gada de Infantería, director de 
la Escuela de Aplicación y Tiro 
de Infantería. 

Don Pedro VUlacafías Gonzá-
.léz, general auditor dei Aire» 
consejero togado del Conejo 
Supremo de Justicia Militar. 

Don Ricardo Munáiz de Brea 
general interventor del. Aire, en 
ta In te rvendón Central del 

Ministerio del Arre. 
Don Tomás García Cuenca, 

coionei de Veterinaria r-tirado 
Don Federico Girón Rodrí

guez, coronel de Caballería, jefe 
del Regimiento de - Ol ler ía 
Dr-sones de Tálavera, núme--
ro 13. 

Don José Hernández Durán, 
coronel de Veterinaria, jefe de 
la Agrupación de tropas de Ve
terinaria. , , -

También recibió a una comi
sión de generales médicas, pre
sidida por don Luis Caotarlno 
Eseairnilla, que le cumplimenta
ron con motivo de la festividad 
cíe Nuestra Señora dej Perpetuo 
Socorro, Patrona del Cuerpo de 
Sañldad Militar. 

AUDIENCIA* CIVII i 

M A D R I D 2— Su Excelen
cia el Jefe del Estado y Gene
ralísimo de ios Ejércitos La r w 

de reposan Tos italianos caídos en 
la Cruzada española. - Allí fueron 
ofrendadas coronas de flores por 
los visitantes y por el Ejercito espa
ñol del Aire. Luego se fezó un res
ponso. Los visitantes recorrieron el 
templo y posteriormente se trasla
daron al Pilar, orando ante la Pa
trona do España.—-Cifra. 

Una marca mundial 
_ • . . **• 

Los relojes REVUE se h a n Impuesto eft tOcío e i 
m u n d o p o r l a e l eganc i a , p r e c i s i ó n y s egu r idad 
func iona! d e todos sus mode los , f ab r i cados con 
mate r ia les d e p r imera c a l i d a d y p o r ios procecj i -
mientos t é c n i c o s m á * modecnos . 
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cibido en audiencia c iv i , en el 
Palacio de Ei Pardo, a las «i* 
guientea personas; 

Representación de la Comí» 
sión Mixta Especial de Valencia 
presidida por el Ministro de la 
Vivienda, D. José Luis de Arres® 

Comisión de señoras dq pa
tronato del Niño Jesús dej Re« 
medio, presidida por doña Car» 
iraen pardo-Valcarce da Ca* 

yestany. 
Comisión del Comité de Co

ordinación y Gestión del Plan 
Badajo^ integrada por ios d i -
¡rectoras generales de Obras Pú
blicas, Colonización e Industria 
y secretario gestor de dicho Co
mité. 

Comisión del Consejo de la 
Sociedad Ibérica d© Ganas y 
Amiantos (SIGA) de Bübao, y 
una representación de la fa- -
brica inglesa Dunionp Rubber 
C. Ltd., presididas por don Mar
t ín de Abad García. 

Don Carlos Rein Segura, !n« 
geniero agrónomo. 

Marqués de Aledo, presidente 
de la Unión Española de Ex
plosivos, acompañado de D. Ig
nacio Herrero Garralda, conse

jero dellegado de dicha So
ciedad. 

Abad del Monasterio de San
to Domingo de Silos y Fray 
Justo Pérez de Urbe'. 

Doña Guadalupe Muñoz Gar
cía, viuda del general Pareja, 
acompañada de su hijo FéliK 
Luis. 

Dr. Howard A. Rusk, director 
del Instituto de Rehabilitación 
de inválidos de Nueva Yoric y 
presidente del "World Rehabili-
tation Fond". 

Don Eduardo dfe Aznar, pre-
sicente de la Oficina CentiaJ 
Marítima (OFfCEMA.) 
- Don José de Grbaneja y Ara» 
gón, catedrático de la Escue
la Superior de Ingenieros I n -
•dustriales de Barcelona. 

D. Madin R. Rosón, presiden
te de la Hermandad Nacional 
de Alféreces provisionales. 

Don Luis de Ansorena Sana 
de Jubera, presidente de la Jun
ta Coordinadora de la Cuenca 
Asturiana de Oviedo. —Cifra, 

A u d i e n c i a 

d i p l o m á t i c a 

d e i M i m s t r o 

d e A s u n t o s 

e x t e r i o r e s 
;/ Eii iniíixüd-o ÚD Aspiuos Exn 

tenores ha recibido én. au -
a i tnc i a d i p l o m á i i c a a l JSi u n c i ó 
Apostól ico , m o n s e ñ o r HUde-
brendo A n t o n i u t ü , y a les era-
bajadores de Uruguay, gene
r a l Alber to M . Fajardo; d@ 
Francia, B a r ó n de la Uourne-
ile, a c o m p a ñ a d o dei Sr. Leroy 
E e a u ü e u ; de T u r q u í a , s e ñ o r 
Haydar G o r k ; de T ú n e z , se
ñ o r Hassan BeiKhcdja, y de 
Alemania, Woi fang v o n W e -
lek. 

•Ti-.- imi -mo , fué visitado e l 
s e ñ o r Castiella por S. A . R . 
don A lva ro de O r i e á n s ; el 
c a t e d r á t i c o de Derecho In t e r -

.nac io í l a l de la Universidad 
de Val ladol id , don Alejandro 
Herrero, y el Duque de Fer
n á n N ú ñ e z . 

Despacbaron con el M i n i s 
t r o e l representante perma
nente de E s p a ñ a en las Na
ciones Unidas, embalador se
ñ o r Lequerica; el embalador 
en Eabat, s e ñ o r Alcover; e l 
min i s t ro plenjtüo+enci«rio i u b i -
ledo. M a r q u é s de Santa I l d u a -
ra, y el conselero de In fo rma
c ión de la Embalada en W á s h -
i i io tor i , don l uis Bo l ín . 

F a n f a n i j u r a el 

c a r g o de J e f e 
ii-J¿inii miflih'Vttir-:rffciiV-iv " ':'';IK' -r • ^ 

d e l G o b i e r n o 

ROJMA, 2.—- Amin tore Fan 
fani , el m á s joven Jefe del 
Gobierno de I t a l i a desde que 
t e r m i n ó la guerra, ha jurado 
su cargo en presencia del. pre
sidente de la R e p ú b l i c a , G i o -
vann i Gronchi . T a m b i é n j u 
r a r o n sus respectivos cargos' 
loá ministros de su Gobierno. 

E l nuevo jefe del Gobierno 
ha convocado su p r imer Con
sejo de Minis t ros "para ma
ñ a n a . Efe. 
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E L C O R R E O G A L L E G O 

de Juventudes 
0 i t f ^ ' 1 9 5 8 - 5 9 

En cumplmilento de las ta
rea formativa y asistencial o w 
'compete a la- D e l ^ a d ó n Naoio-* 
mal de Juventudes, convoca é&-
' «a para el curso adadíámiico 
;i95&-59 diversos tipos de be
cas, hasta un total de 1-158 be
cas y por, una dotación glo
bal de 4. 317,600 pesetas con el 
íiin de proporcionar medios eco
nómicos para realizar estudios 
ciiversos a quienes no los. po
sean en medida suficiente r>a-
ra alcanzar los títulos a que 
por aptitud y vocación tia-
íien derecho. 

BECAS Y DOTACIONES. \ 

La totalidad de las 1.158 be-
cavS serán convocadas para -su 

• adjudicación por concurso pú
blico de méritos de acuerdo con 
3o que dispone la Ley de 'Protec-! 

. ción Escolar vigente. Alanza-
a-án a los estudios que más ade 
lanto se- detenninan y se en-

••' tomdenda a la .Obra .Nacional 
de Ayuda Juvenil el desarrollo 
de la orden de convocatoria pre
cisa para los diferentes tipos 
de estudios .La Protección Esco
lar directa sé aplicará median
te los tipos .de becas que se de
tallan: 

I . — Becas "Alberto Ortega" 
- Destinadas a estudiantes de Ba* 

chilieráto —incluido Bachillera
to Laboral— y -Peritaje Mer-4 
Cf iiti^, con las dotaciones que 
se señalan y los números que so 
indican: a) Ochenta becas, do
tadas' con 7.000 pesetas y Sesen
ta medias becas dotadas con 
3.50Q pesetas üara estudiantes 
que residan en Colegios Meno
res de la Organización, b) Tréin 
ta becas dotadas con 3.000 pe-

• setas para estudiantes que sin 
residir en Colegios Menores de 

• la Organzación hayan de de*» 
püazarso - fuera . d e p domicilio 
familiar por razón de sus • es
tudias1, c) Ciento vieinticincso 

' becas dotadas con 1.530 pesetas 
jpara estudiantes que se formen 
en Centros, Oficialtes . situados 

.I?IÍ la misma localidad de resi
dencia. 

I I . — Becas "E l jo Garay". c-n 
número de ciento cuarenta y 
seis, dotadas con 3-500 pesetas 
destinadas a alumnos de Se
minarlos Conciliares y Univcr-
sidadcss pontificias que hayan 
superado ios curses de Latin o 
Humanidades. 

I H , — Becas "Miguel Blasco 
Vil átela", : cincuenta becas di
vididas en veinticinco becas com 

- jiietas y veinticinco - medias be
cas, dotadas las primeras con 
4.000 pesetas y 2,000 las últimas 
p a r í los alumnos internos de 
la Academia del mismo nombre 
da ia Deiegacicn Nacional do Ju 
yentudes, que cursen estudios 
de ¡Vlagisterio y hayan supera
do las pruebas de ingreso. 

IV Becas "Enrique Soto-
mayor", para, quienes real i - -'̂  
cen' estudios en las Academias 

iMiilitares o preparen su ingreso 
en ellas y residan en los Co-

.'legios de ¡a Organización sitos 
o í Madrid y Zaragoza, así pa
ra la adquisición dp ios equipos 

. c-u el número y dotaciones que 
se señalan: a) Nueve becas do-
•íarias con 10.000 pesetas y vein-
i¡cinco medits becas dotadas 
con 5.000 pesetas para ios alum-
•not; residentes en los Colegios 
Preparatorios Militares ya cita
dos, b) Ciento cuarenta y sed» 
suplementos de becas dotados 
CCD 2.500 pese tas para todos jos 
alumnos de los Colegios Prepa
ratorios Militares que la Orga
nización mantiene en Madrid y 
Zaragoza. Estos suplementos no . 
precisan seiv solicitados por, con 
cederse a todos los alumnos in 
gresados, c) Ocho becas dota
das con 6.'300 pesetas y quince 
con 3.000 para los alumnos de 
Jos corsos primero y segundo de . 
Academias Militares y que pro* 
cedan4 tío los Colegios Prepa
ra! oi-ios Militares de la Orga-= 
r.jzación. d) 'Cuatro becas de 
equipo dotadas con 8.000 pese
tas y ocho de 4.000 peseta?, se-
súh hayan disfrutado sus ad-
judicatar'os de beca o media 
beca, destinadas a ayudar en 
los gastos de adquisición die 
equiiKJs a quienes consigan el 
ingreso completó en Academias 
MUitares e) Ocbo becas dota
das con 5.000 pesetas para gas-
toa de título de Piloto ÚQ Aero-
modelismo. -

V i — Becas i^ara Cursos de 
Formación Profesional e Indus-
frfai. Para alumnos de los Cen-
•«•os y cursos que se detallan: 
«) Diez , becas dotadas con 2-000 
pesetas para alumnos de la Es
cuela, de Trabajo residentes en 

C i r u g í a , de! Rmén 
V e j i g a y P r ó s í a t e 
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el Colegio Menor "Alonso de 
Ojeda "de Cuenca, b) Diez be
cas para alumnos residentes en-

M Escuela de Formación Pro-
físionai de Poníerrada, dotadas 
con 5,000 pesetas, c) Diez becas 
detadas con 5.000 pesetas para 
áilumnos internos en la Escue
la de Foimación Profesional de 
Mááaga. d) Dfsz bécas para 

; alumnos de la Escuela de Tra-
. bajo, residentes en ei Colegio . 

• Menor "San Fernando" de Tc-
• niel, dotadas con 6.000 pese

tas e) Quince becas para aluní-
• nos externos en la Escuela "Núes 

tra señora-del Prado" de Tala- , 
" vera de la Reina (Toledo) do

tadas con 2-000 pesetas, í) Cien
to doce becas, para alumnos 
do la Institución Sindical "Vir
gen de la paloma" de M ^ 1 ^ . 

' para reádir en ej Ifogar .Cen-, 
tral de Aprendices, en la pro
porción síguienté: 16 dotadas , 
con 3-000 pesetas, 60 dotadas con 

• 2.000 pesetas y 36 dotadas con 
- 1.500 pís, g) Sesenta y cinco 

becas para aprendices que, pres
ten, servicios en Empresas, pa-
ra residir en la. inst i tución/ 'San 
Isidro" de la Delegación Nado-
naí en a proporción siguiente: 

Cinco becas dotadas con 7.000 
pesetas . y sesenta suplementos 
de becas para todos los residen-

" tes en la mencionada Insti tuí 
cien con dotación de 1-000 p é -

* setas. r v 
"̂ J.— Becas para La Gran

ja. - Escuela de Capataces do 
Quinto de Ebío ("Zaragoza). Cin 
cuenta becas dotadas con 11.000 
pesetas para alumnos adscritos 
a esta Escuela. 

VII.-— Becas para Estudios 
Universitarios, Peritajes T é c 
nicos y Escuelas Especiales Su
pe-lores, Se convocan en los 
números y dotaciones que se es
pecifican. • 

En el Colegio-Residencia "San 
Fernando" de Madrid: a) Diez 
becas para estudiantes en Fa
cultadas Uibiversítarias o Bs-

- cuelas.Especiales ^Superiores, do 
tadas con pts. 10.000. Diez me-
úizs. becas dotadas con 5.000 
pts, y sesenta suplementos de 
becas dotadas con 2.000 pts. b) 
En ei mismo Colegio, tres be
cas dotadas con 8.0O0 -pesetas y 
seis medias becas dotadas con 
4.000,, pesetas para estudios en 
Escuelas Técnicas de peritos o 
Áyúndántes de Ingenieros. 

Para estudiantes unEversita-1 
rio? o dé Escuelas Especiales Su• 
peribres se convocan, además: . 

, c) Dic?, becas dotadas con 12.000 
pts,. -para residentes en Cole
g i o s Mayores Universitarios, 
cinco becas dotadas con- 8.000 

• pesetas, na re. estudiantes que -
hayan de desplazarse fuera de 

. sus residencias habituales por-
razón de sus estudios y cinco 

. medias becas dotadas con 3.000 
peSeti»s adjudacabies a estu

diantes que acudan a Centros 
enclavados en él mismo lugar 
de m i'csidencia. 

Para estudiantes de Escuelas 
..Técnicas de Peritos y Ayudan

tes de Ingeniaros, se convocan 
también: d Doce becas, para 
los que han do desplazarso fue 
ra de su habitual residencia por 
CPusa de estudios; dotadas,. con 
4.500 pts y \einticuat.ro medias 
becas, dotadas con 2.500 pese
tas, para los que tengan resi
dencia en la misma "localidad 
donde cursan. 

Las Becas comprendidas en 
c-1 apartado V I I precedente se
r án ' adjtidácadas a ios afiliados 
a la . Organización cuyos ex
pedientes y hoja do servicios 
sésp excepcionales y ademas 
reúnan las resstaní«es circuns
tancias generales que previe
nen la legiaslación vigente, a 
desarrollar en convocatoria pos 
terlor. . -

TRAMITE DE SOLICITUDES 

' Las ,s0lie¡tudcs y documenta
ción a ellas complementarias 
habrán de .presentarse antes del 
día 31 de julio de 1958 en los 
Servicios do_Ayuda Juvenil de 
las Delegaciones del Frente de' 
.Juventudes que precisamente co 
rrespendan a ia residencia ha-; 
bituai do cada solicitante, ex
cepción. hecha do aquellas por 
las quo se pretenda la obten
ción de beca en Colegio Menor 

, Inst'tución o Escuela-, do For
mación quo dependa de la Or
ganización, pues en tales ca
so- habrán > de presentarse en 
la Secretarías de las propias 
instiíücicncs o Colegios Meno^ 
res: -

Los Servicios de Ayuda Ju
venil facílitaríán los impresos 
"necesarios para solicitar las 
becas. Estas documentaciones 
tendrán todas ellas carácter de, 
Deciaración Jurada y a la ob-

. tención del beneficio SQ. presen-
' tárán los dooumentos' Oficia
les que sean exigidos por las 
Juntas de Concesión, 
• Los beneficios en su totalidad, 

serán adjudicados por el Dele
gado Naóionai de Juventudes- el 
día. 10 de Septiembre de 1958, 

. previo conocimiento de la -Co
misaría de. Protección Escolar y 
Asistencia Social del Ministe
rio de Educación Nacona!, de 
acuerdo con io previsto por la 
Orden def mismo Ministerio. 

Los impresos necesarios para 
la solicitud de estas becas, así 
c o m o cualquier información 
complementaria sobre las mis
mas, puede solicitarse en los 
servicios de Ayuda Juvenil de 
ias Delegaciones del í l á n t e de 

•Juventudes, 
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V l G O 
EL BUQUE "CHAEAU LAFFIT-
TE" REMOLCARA A L MERCAN

TE FRANCES QUE ENTRO 
AVERIADO 

Con objeto de remolcar al "mercan
te francés que hace dos semanas en
tro en Vigo, remolcado, con avería 
en sus máquinas, llegó su compañe
ro el buque "Chaeau Lafitts". 

MOVIMIENTO COMERCIAL 
Abandonaron ayer este puerto los 

mercantes "Río Eume", "María Mer
cedes" y Enrique Maynes". 

Son esperados en Vigo los síguien 
tes buques: 

El alemán "Feriklés", de Ferrol y 
escalas, con' hojalata; el holandés, 
"Import". de Oporto, a tomar con
servas de pesdado; los españoles 
"Astene I " , de Canarias, con asfal
to; "Alcalá",. de Newporí, con plan
chas de hierro;. "Pepito. Luis",, de 
Zumaya, con cemento; "Serrucho", 
de Castro Urdíales, con anchoas;̂  
"Cabo Carvoeiro", de . Villagarcia, 
con general, y "Duncano", de Bil
bao, con cemento. 
EL "CABO DE HORNOS" LLE

VA MUCHOS TURISTAS A 
BELGICA 

VIGO¿ 2. (Por telófono. De núes 
tra - Delegación).— El trasatlántico 
español "Cabo de Hornos''̂  llegó a 
las cinco y media de la madrugada, 
procedente de Cádiz, con 70 jasaje-
ros para Vigo y numerosos en trán
sito para Araberes, en viaje turísti
co para visitar la. Exposición de'Bru
selas, Embarcaron aquí , otros. 20 tu
ristas, y a Jas doce y inedia salió el 
buqué para Bib'ad, donde comple
tará el pasaje. - ; 

A las siete de la mañana de hoy,, 
entró en puerto el trasatlántico in
glés "Chusan". con mil turistas que 
proceden de Madeira. Permanece 
este buque en puerto hasta las siete 
de la tarde en que saldrá para Lon
dres, organizándose varias exeursio-

postela, La Toja y monte de Santa 
nes colectivas a Santiago de Com-
Tecla, 

El buque de guerra español "Her
nán Cortés" que habia llegado ano
che a repostarse de combustible se 
hizo a la mar esta mañana. 

Llegó a Opotto el mercante bolán 
dés "Import" a tomar un cargamen
to de conservas para Rotíerdam. 

LA CORLÍvA 

M E R C A N T E N O R T E A M E - ^ 
R I C A N O 

A I muelle de L a P a l í o z a a i r a ' 
co, pa ra tomar combustible lí 
qu ído , el mercante norteame
ricano, de gran -por te "Sou-
thport" , que procede de G i j ó n 
y se dirige a ios Estados U n i 
dos, 

EL FERROL 
Despachado, — Vapor "Juan Ri-

va"; para Gijón, en lastre, 
LAS MAREAS 

Día, 3, — Pleamares: 5'9 de la 
mañana y 5*34 de la tarde. 

Bajamares: 11-21 de Ta mañana y 
li '46 de la noche, -

nivergidad de Santiogo 

mañana, 
primer 

v i e r n e s 

COMENZAR ON LAS CLASES 
EN EL CURSO DE VERANO 

Comenzaron ayer las clases 
en el Curso de Verano para 
éxtranjeroiS. Con asistencia de 
alumnos de distintas nacionali
dades, a las diez comenzaron 
las clases do lectura y conver
sación, encomendadas a doña 
Rosa Castillo, don Hilario Sáinz 
y don Manuel Rabanal. Segui-
dainento inició su ciclo sobre 
"La poesía épica española", el 
director del Curso y catedráti-
co de Literatura de nuiestra 

Universidad, don Enrique More
no Biáte. También colnenaó 

sus leccioines, sobre arte de los 
siglos X I - X I H , el profesor 
don Ramón Otero Túnez, Y á 
última liora de la mañaiKi, pro
nunció au pdmeTa- coníeren-
da sobre "Las lenguas y dis-
lectos do la España medieval!', 
el decano de nuestra Facultad 
de Filosofía, don At^iardo M 0 " 
ralejo Laso,, 

Hoy continuanto las 'dase» 
practicas, y a continuación las 
lecciones sobre "'Epica e ^ a ñ o -
ia", arte y lenguas medievalesf. 

HORARIO Y LECCIONES PA-
• RA HOY JUEVES 

A las diez do la mañana : Lec
tura y Cofnversación. 

A las once; La Epopeya Cas
tellana, por D. Enrique More-, 
no Báez. ^ 

Alas .doce: Arte español del 
Sigio V al X , por D. Ramón 
Otero Túñez . 

A la una: Lenguas y dialec
tos de la España mtedieval, por 
el limo. Sr. D. Abelardo Mora-
lejo. • •% 

Í ^ E X T O A N i y E U S A R I O 

J>E X A » E N O R A 

DoñI RÍanuela Rodríguez Ctbelra 
F A L L E C I D A C R I S T I A N A M E N T E E L 3 D E J U L I O D E 1952. 

D . E. P. 
'' Todas Jas misas que se celebren ios d í a s 3, 4 y 5 en l a Capil la General de 

Animas s e r á n aplicadas por e l . eterno descanso de su alma. 
D . J e s ú s M a d r i ñ á n L a l i n , WJos y d e m á s fami l ia , 
R U E G A N a sus amistades la asistencia a alguna de dichas misas, por lo 

que les q u e d a r á n eternamente agradecidos. 
¡Santiago, 3 de Julio de 1958. • 

PRUEBAS DE MADUREZ DEL 
CURSO PREUNIVERSITARIO 

StJ convoca a los aíamoós ma-
tr-iculados en las Pruebas "de 
Madurez del Curso Preuniver
sitario, plan nuevo,, con los nú-r 
meros 782, 783, 784, 785 786 y 
787, para realizar los ejercicios 
correspondientes de la Prueba 
Común, el próximo viernes, día 
4 de julio, a las cuatro de la 
tarde • 

Lo que se hace público para 
general conocimiento. 

¿El Presidente del Tribunaf, 
A. Moralejo. 

FACULTAD DE MEDICINA' 
DE REGRESO DE UN VIAJE 

DE AMPLIACION DE 
ESTUDIOS • 

Ha regresado de su viajé ¿te 
ampliación, de estudios, el pro 
íesor Adjunto de Anatomía, don 
José María Suárez Núñez, el 
cuál ha realizado inter&ñantes 
trabajos sobro Neuroanatomía. 

Actualmente procede a la or
ganización en el Instituto Ana* 
tómico' de nuestra Facultad de 
Medicínamele una Sección desti
nada á inwsitigaíoioines sobre 
rema tan importante de la Ana
tomía. 

SESION ACADEMICA EN 
LA CORUNA 

invitada por la Real Acade
mia de Medicina de Galicia y 
Asturias, se trasladará el sába
do día 5 a La Coruña, una re-
SJresentación del Claustro deí 
Sjrofesores de la Facultad de 
3VSi adi ciña db Santiago, para 
asistir a una Sesión Acadéniiica 
en la que desarrollará una con
ferencia el Catedrático de Oí-

.taJmología Dr. Angel .Moreu, -
versando sobre "Clínica y diag
nóstico del pieglaucoma". 

Por la noche los miembros 
de la citada Academia obse
quiarán al Claustro de Medid-* 
na con un homenaje de afecto 
en correspondencia a los ac
tos que el curso pasado se ce* 
lebraron en nuestra ciudad. 
BASES PARA I A ADJUDICA

CION DE BECAS 
En la última sesión celebra

da por el Claustro de Profeso
res de la Facultad de M dieína 
se acordaron las Bases por las 
quv • se va a regir la adjudica
ción de las tres Becas, cada una 
de 15.000 pesetas, que la Casa 
Made dedica a graduados que 
hayan realizado sus estudios en 
la Facultad de Santiago. El pla
zo de la admisión de instancias 
dará comienzo el 5 de Julio y 
finaliza el 5 del • próximo mes 
Agosto. 

L A C O M I S I O N D E P R O T E C 
C I O N E S C O L A R 

H a quedado conct i tu ída l a 
Comis ión de Dis t r i to de Co-

Lá Fxcma. señora 

ord inac ión de P ro t ecc ión Es-, 
colar. Esta Comis ión que t ie 
ne su sede ea la Universidad 
es tud ia rá y a t e n d e r á las re 
clamaciones relacionadas con 
Ja conces ión de Becas. E s t á 
integrada por el representante 
de Obras Sindicales del Fren
te de Juventudes, por el ayu
dante j aven í l de l S,E.IJ., re
presentante de la Sección Fe
menina, inspector de Ense
ñ a n z a Med ia y c a t e d r á t i c o 

asesor. 

E l d ía J 5 de l comente mes, 
finaliza el plazo para la p ie -
sehtac ión de instancias, en las 
q ü e se soliciten Becas Ecle
siást icas. 

EL COLFGIÓ MAYOR DE LA 
ESTILA HA COMENZADO 

SUS ACTIVIDADES DE 
VERANO 

IÍOS ALUMNOS DEL X CUR- " 
SO INTERNA CIONAL LLE

VAN VARIOS DIAS EN 
SANTIAGO 

Tras una corta e tapá de in
actividad,, el Colegio Mayor do 
La Estila ha vuelto a abrir las 
puertas para oomtinuai^ du-; 
rante, ei verano, su labor uni-. 
versitaria. Hace pocos días oue 
los alumnos del X Curso Kiter-
nacional de' Verano se en
cuentran en nuestra ciudad y 
han comeñzado las actividia-
cles propias úo datos curso?, 
tradicionales ya en Santiago. 

Se e&táñ desaprollando ac
tualmente, una . serié de charla^ 

isobre materias diver^s ctentíicas1 
y iiterarlás, que se completarán 
con el ciclo de conferencias cu
ya inauguración tendrá lugar 
próximamente con intervención 

• dé destacadas personalidades re
gionales y nacionales, Oportu--
ñámente so ha rá -público e! 

programa de estas conferencias. . 
Esta labor docente, que deŝ  

pierta gñan interés en los alnm-
•nos va acompañada de activi
dades deportivas, y excursiones 
a diversos puntos de la región 
gallega. Con ello él Colegio Ma
yor de La Estila da tur paso 
más en su labor de axaltaoión 
y difusión, entre estudiantes 
de todos los países, de la in-
dtüsa riqueza paisajística, ar
tística y espiritual de Galicia: < 

E n sucesivas informaciones 
iremos dando notíoiag sobre, 

las actividades de este Curso de' 
Verano que durará hasta bien 
entrado septiembre. 

Pmtioe y mtiemxtíámX&s de ta 

H % m i t m i i ! ( a s M o KI f l ñ k m i i i p i i i i t f e t l l í r i » Sanos toniii 

D. i . P. . 
C á m a r a d e C o m e r c i o , i n d u s t r i a y N a v e g a e i o n , d e E f F e r r o ! d e l C a u d i l l o 

R u e g a u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a 

c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e r n e n t e r l o , a c t o q u e t e n d r á 

l u g a r h o y , d í a 3 , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e . 

J u a a S a r c í a i i i f y e i r a 

IALLEK Ülí KOI^IAiSKIÍiA 
de 

EL FEKKüL DEL CAUUtLU) 
Corofia» 26, twjo. — í m 1753 

fopectaKdad m trabajo» «te 
tiaM « instatsefome» d« «gu» 
«OB termo stfóss. 

Estadio» y preaupoesfo» 
eratutto» 

(Funeraria, H I J O D E PORTO) 
E l F w r ó i ael C a n i l l o , 3 de jutóo de 1»58. 

L A E X C M A . iS K A . 

D; Luisa Miranda Maristany 
F A I X E C Í O E Ñ S U CASA D B L A I . T O D E L C A S T A Ñ O E L D I A D E A Y m DESPUES D E RJBCIBIR LOS 

SANTOS S A C R A M E N T O S . 

Su esposo, e l Exemo. sefíor don M a t í a s A n i ó n FaSacios; Mjos, Emi l io , C r M ó b a l , Augusto,: J o s é Luis , 
Fa-Joma, Rafael, Emnia, Jaime y Gonzalo; ftijas po l í t i cas , Carinen Suanzes, Genoveva Lorenzo, Resina Frado, 
Josefa F e r n á n d e z y M a r y So l Yanguas; Jierinaaos, hermanos pol í t icos , nietos, sobrinos, primos y d e m á s fami l ia , 

R U E G A N a las personas de su amistad y piadosas una o r a c i ó n por su alma y la asistencia a l a Misa 
de cuerpo presente q u é se c e l e b r a r á H O Y , dia3, a las N U E V E Y M E D I A de la m a ñ a n a en la capi l la de las 
R R . PP. Mercedarios, así como a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio, acto que t e n d r á lugar a las 
C U A T R O de l a tarde del d í a de H O Y , y a ios í une ra Je s que M A Ñ A N A , día 4, se c e l e b r a r á n a las D I E Z Y 
M E D I A de l a m a ñ a n a en la iglesia parroquia l de San Francisco, favores por ios que ant ic ipan gracias. 

Casa mor tuor i a : A L T O D E L C A S T A Ñ O 

(Funerar ia , H I J O D E F O R T O ) 
E l Fe r ro l del Caudillo, 3 de j u l o de 1958. 

Los E m i n e n t í s i m o s Sres. Cardenales Arzobispo de Santiago y Tarragona, y e l Excmo. y Rvdmo. Sr. Obispo 
de M o n d o ñ e d o h a n concedido indulgenc as en la l o rma acostumbrada. 

£ 1 P R £ S I I M T A N T £ 
in t roducido deseo para la ven
t a de doWadoras y abrazade
ras patentadas en ia zona de 

Galicia . 
Escribir, Alber to M o n t ó n 

Calle Luis B r i ñ a s , n ú m . 31 
B I L B A O 

LA SEÑORA 

líJi 
Stt ¡Si 

Falieció en la mañana de ayer, 
después d© recibir -los Santos 

• SacramccHos. • • 

D. E, P 

Su sobfiaa. Dolor*.s Lopes 
Sándiezj s o b r i n o , polUico, 
Luis Gómez Carballal, y de* 
más familia." „ 

RUEGAN lé --tengan pre-
senté en sus oraciones y asis
tan al funeral hoy, a las once 
horas en la iglesia parroquial 
Virgen de Eátima ' (Gastineiri-
ño), y la .conducción, á las seis 
de la tarde al Cementerio de 
Santo Domingo, por cuyos fa
vores anticipan gracias. . 

Gasa mortuoria: Lamas de 
Abad. 

Santiago, 3 de julio de 195S-
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míe a miQ SIÜO, CmCiS 7 BOGOTA 
es los oagnicos Super 6 CoasteMon de ISSSIJt 
SALIDAS: 

Todos los Jueves y domingos 
desde Madrid paito 
A partir del 6 de julio, el vuelo 
de los domingos llegará hasta 

EEGEESC: 
Martes y sábados desde Caracas 

y t a n Juan de Fuerto Kico 
Los martes desde Bogotá 

San Juan de Puerto Rico y Caracas 

Bogotá 
Infórmese en su Agencia 
' de Viajes o en las 

Oficinas de 

Líneas Aéreas dé España 

F u m a s 

i s tas 

m 

L ABACO L LA M visita a París, camino 
A e r o p u e t t o C e n t r a l d e G a l i c i a 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
AYER 

Avión cuatrimotor "Languedoc". 
d© Aviaco. ¡procedente de Palma, 
Barcelona y-JBiibao. Llegó a las 
16'15, con -22 pasajeros. Salió para 
Bilbao, Barcelona y Palma, a las 
16'55, con 4. 

Avión cuatrimotor "DC-4", de 
Iberia, de Madrid, Eegó a las 7'55, 
con 33. Salió, para Madrid, a las 
18'55, con 13-

PREVISTOS PARA HOY 
Avión cuatrimotor "C-4';, * de 

Ib«ria, procedente ¡de Madrid, con 
llegada a las ITm1 Salida, pa^ Ma
drid, a las IS'OO. 

PREVISTOS PARA MAÑANA 

Avión/ cuatrimotor "Languedoc", 
procedente de Palma, Barcelona,, y 
Bilbao, con llegada a las 14Í30 y 
salida paradlos mismis lugares, a 
las 15'30. 

Avión cuatrimotor "DC-4", de 
Iberia, procedente de Madrid, con 
llegada a las 17'20 y salida para el 
mismo lugar, a las IS'OO. 

AUTOBUSES 
Autobús de Aviaco, salida a las 

14'15 de Santiago- . 
Autobús de Iberia, salida a las, 

17'10 de Santiago. 

de la IxposiBiófl deSruseias 
T e l e v i s i ó n , c o r t e s d e a g u a , t r e s m i l l o n e s 

d e a u t o s p o r l a s c a l l e s 

P R E G U N T O ! R O . 2 1 - T E L E F O N O 1127 

Recuerde este nombre antes de hacer su compro 
jAhorraró dinero! 

, „ , Vea su exposición de órtículos varios *JL ^. 

En la jornada de ayer se -op̂ r 
Ja afluencia ds público. No obstante 
:ba&e firme, sin que falten mejoras ú 
¡entonado de la sesión fué el ds in 
Valores tratados sobresalen las plus v 
! En cuanto ,a l'̂ s retrocesos Ham 
baja 6 puntos v •:. . Jnftrrada- Guin 

vSe vió demanda pava los derech 
ica y Eecsa. 

ó mtnos que el martes y disminuyó 
los cambios se movieron sobre una 
e interés.."En conjunto, el grupo más 
dustrias eléctricas. Entre los restantes 
alias del Banco de España y Campsa. 
an la atención los de Aguila, que 
dos y Manufacturas, 
os de suscripción de Unión Eléctri-

8ANCOS 

Crédito tndustnai. ... 
Exterior ... . . . ••• 
España. ... .. 
Banesto- ... 
Hipotecario . ... ... 
Central ,. ... < 

tí. Amcncanor 

ELECTRICAS 

Fecsa ... ... . . . ... 
leonesa. ... .... 
Langrco. ... ... ... ... 
Viesgf. . . . ... 
Fenosa ... ... ¿,, .,, 
Cantábrico. ... ... ... 
Chorros 
Española ... ... 
fberduero... . . . ... ... 
Sil.., 
Sevillanâ  ... ... ,,. 

Nansa ... ... 
Madrileña... .,, 
Moncabrü.., ... .., 

ALiMENl ACION 

Aguila , 
Azucarera General- .V: 
Ebro ... 

CONSTRUCCIONES 

ííidrodvil ... . . . . . . . 
Dragados ... 
Encinar Reyes. 

In. Metropolitano ... 
Urb. Metro. ... * 
Ufbis. ... . . . 

MINERAS 

Rif . . . 
Felguera. 

ISór-
312,— 
660,— 
658,— 
290,— 
532,— 
500.— 

218,— 
180,— 
184,— 
207,— 
•189?— 
184,— 
128,— 
264,— 
280. 

146,— 
136,— 
176,— 
133,— 

434,— 
194,— 
501,— 

14o,-
194,-
127.-
155,-
soa,-
147.-

«99,-
270,-

Gnindos . . . ... 
Ponferrada. , 

MONOPOLIOS 

Campsa. ... '• 

Tabacalera, s. d. ... 

NAVALES 

Ordinarias. ... 
Levante ... ... 
Preferentes ... ... ... 
tansmediterrAnea.. ... 

QUIMICAS 

Cedie. ... ... ... ... 
Resinera ... 
Ener. Aragones&s, ... 
Explosivos...'... ... 
Petróleos ... 
Hidrocijo.. ... ... 
Unión 0u!mica> ... .... 

SIDERO-METAL 

Hornos, i 
Aüxtliar l'f*. C C . . . ... 
Santa Bárbara. ... 
^M. y Co'.wfruccioi'Hes. 
M. Metálicas 

VARÍAS 

G, ínversíODes. . . . ... 
Inga . . . . . . 

Pap, Reunidas . . . ... 
Telefónicas... . . . ... 

Marconi .,, ... ... ... 
Feiasa.:. ... ... . . . 
Sniace... . . . ... ... 

Metro .. ... ,,. ... ,7, 
Aviaco... ... ... . . . ... 

. Basa. . . . . . . ... 
Seat ... . . . ... 

181,-
770,-

186,— 
170, 

159,— 3» 
172,— ¡P 
162,— «C 
190̂ -- Jí 

126,— 5 
163.— 5» 
178,— 2| 
302,— 5 
572,— 5 
163,— J 
292 

288,-
465,-
165,-
196,-
120,-

160. 
111, 
190, 
231 ,• 
112/ 
252,-
380,-
149, 
095 M 
455,— > 
299,— ? 

A B A N C A 

Convocadas por .ej Banoo Mercantil de La Coruña diveiaaí 
vacantes para Auxiliares Adcainisírativos. Ordenanzas y Botor 
neg. Exámenes después del 11 de Agosto. Presentación docu
mentos hasta 19 Julia 

PREPARACION COMPLETA, en 

jjjQii tjĵ fo, MOH r'Sfek 

Cardenal, Payá, 6.—Santiago.—Teléfono, 3538 • 
Director: J. Negreira, ^IlWíBENTE MERCANTIL. 

PARIS .— (De nuestro com
pañero Jesús Rey Alvite). E l 
ciía 24, los iwregrmos ds Ga-
iicia en ruta a Bruselas, visi
taron la ciudad parisina, que 
cuenta dos mil años. Una fugaz 
explicación de lo histórico y lo 
moderno, desde los autobuses, 
de da por cicerones especiales ; 
apeándonos tan sólo para visitar 
Notre Dame, el Arco dei Tiun-
fo (Campo de ia Estrella) y la 
Torre Eiífel que ha pasado a 
ser, en el mundo, éj segundo 
alarde de altura, cediendo la 

' primacía a un edificio nortc-
aiirericano. 
" En esta Torro, hay dos res
taurantes, y un . camarero de 

-uno de ellos, es un nativo de 
Orense, Eulogio Torres que 
cuenta 5S años de edad, con re
sidencia aquí 25 años, después" 
de Laber dejado Buenos Air^s, 

En la Torre está instalada la 
antena de la Televisión, y ha 
crecido en los 300 metros qué 
tenía, 18 más y 3 centímetros. 

Fué un excelente servido pa 
Ta la Televisión francesa, en 
píeno desarrollo. Abundan los 
aparatos receptores; vale el de 
menor cost/e ,a2 cambio español, 
unas siete mil pesetas. 

E n los bares y en los hoto 
les funcionan esos receptores, y 
la gente que no alcanza en ais 
posibilidades tal suma de fran
cos, acude 'a esos esíableci-

imicntos. hacs consumicionc:-:,. y 
está al día de ios acontecimien 
•tos, en recepciones estupendas, 

.de Televisión. 
Efíta mañano, ante b tum

ba del Soldado Desconocido, el 
vigués < JÍI José Lago Loureiro 
en recuerdo de su no ciue 

. ofrendó la vida en la Guerra 
da Liberación española depo

sitó una corona de flores. Fué 
lembién el homenaje al héroe 
anónimo de Francia, identiíi-
eándose con el dolor, de muchas 

. madres. 
• : Ofrece París g-andes nove- . 
ciades y entre ellas las despre
ocupación por lo que preocupa 
a De Gatille. "Tenemos —nos 
dijeron mucliOs francesas— un 

, Gobierno y tras la pugna, to
do quedará soluolonadío''. ÉL 

• •tcimómttro así. lo índice'. 
Resido -en París un santia-

gués que se industrializó, £í-
s*guKndo la ruta de Isaac Diez 
Pardo. Es Santiago Bonome. 
Fosee una "imporíante. fábrica 
de ccrámiicas. Sin embárgo. en 
su estudio hay gubias y'tron
cos de madera, a la espera do 
la acción creadora de ette es
cultor que mucho sint:ó l a 
muerte" de Carlos Maside. Kos 
habló mucho de su Santiago; se 
interesó por los artistas nove-

.ies de, Galicia, y está- dispues
to a ayudar la celebración do 
una exposición en París para 
que algunos, los que' mejores 
aptitudes -tengan, puedan abrir
se paso. .; . . 

.. Otra visita grata en París fué 
la de Itmbl. 

—:'Tré m-wv prbntj a Gallcáa 
para dar oL o concierto en ho
menaje a JSrnoIo Quiroga". 

Nos queji raos' lós santiague-
. ses de los cortes dei agua. En 
París, -el agua que se consume, 
es la deí río 0.ñna. pasándola 
por filtros; y por la noche, los 
•; "ifos están exhaustos, proicn-
rmdose ia restricción hasta 'as 
nueve de la mañana. 

Ei día 26 por la mañana, sa
lían para Bruselas los 350 pere-
grUios de Galida que han acu
dido a Lourdes. 
• Ayer pasaron por esta capi

tal con el fin de visitar la Ex-
posieión Intzrnatíonai. el Cár
dena] Dr. Quiroga P '"nos, el. 
Obispo Auxiliar do. Novoa 
Fwnte y los canc'r -,.;> seño-

S'u Eminoncia no olvidará 
res Espino Arceo y Gil Atrio, 
ffáciimjente l a s - jomadas de 

Lourdes; y ha manifestado que 

«n Septiembre- habrá una ex
pedición a Lourdes de las . Con
gregaciones Marianas. Para tran 
quilidad de los familiares de 
los que siguen ruta a Bruselas 
sepan que todos están bien de 
salud. Si algo les ocurre, es el 
no tener más días para cono
cer a este Par's, que lace circu
lar por su calles a tres millones 
de auto?. 

J L a s íuersas paracald&rt&s 
fean pafiékto, en poco tiempo, 
a ocupar un lugar preferente 
en ei Ejército de Tierra. F u e -
i o n oreadas hace unos anos 
tan sólo pero, a pesar de su 
e&casa vida, es tán hoy consi
deradas entre las m á s efica
ces y escogidas tropas de l a 
Nación. 

L a s causas de este rápido 
progreso, han sido, principal
mente, las siguientes: una or-

' ganizac ión esmeradamente es-
t1. diada; el armamento, ma
teria] vestuario y equipos es
peciales, de que es tán dota-
tías; la selecta calidad de los 
jeíes, oficiales y suboficiales 
que las mandan; la meticulo
sa preparación íísiea, moral y 
militar de la tropa, compuesta 
p o r muchachos voluntarios 

.salidos de todos rincones de 
la Patria, valientes, audaces y 
deiJortistas. y , de-manera es
pecial el espíritu, el espíritu 
elevado que anima a estas 
Unidades perfectamente ins-
tMndas y mandadas. 
, E s un honor pertenecer a 
este Cuerpo tan distineuido; 
Y constituye por r a z ó n do las 
cualidades que lo adornan, 
que justamente corresponden 
al modo de ser español, el lu
gar m á s adecuado para que 
en éi se alisten nuestros jóve
nes. Aquellos que han de pres
tar su servicio militar, tienen 
ocas ión de cumplirlo en las 
mejores- condiciones, sin que 
el comprcmiso' les o b 1 i g u o 
realmente a estar m á s tiempo 
del de su reemplazo; los que 
ya lo han cumplido,. encon-
ü a r á n oportunidad de conse
guir un porvenir brillante, Y 
iodos alcanzar gloria y satis-: 
facción sirviendo a la Patria 
en las honrosas circunstan
cias: 

E l que tenga deseo de cono
cer más detalles sobre estas 
tropas, puede obtenerlos en el 
Gobierno Militar o Gaja de 
Recluta más próxima. 

Suscríbase a 
L A N O C H í i 

P o r P a n u r o o 

O r a n C a n a r i a , en p r i m e r p i a i w 

e s 

LA HABANA, 2.— El número de 
norteamericanos y canadienses se
cuestrados por los revolucionarios 
cubanos atiende a cincuenta- Dos 
de los prisioneros se encuentran en 
desesperada situación que exige asis
tencia médica urgente.—Efe. 
ASESINADO POR UN TERRORISTA 

SANTIAGO DE CUBA, 2— Ni
colás Rivero Aquero, hermano del 
candidato presidencial del Gobierno 
en las elecciones generales de no
viembre ha sido asesinado por un 
terrorista.—Efe. 

l /na de las conclusiones 
aprobadas por l a Asamblea 
de la Federación de Asocia-
clones dé^la Prensa .de E s -
^paña, clausurada el limes 
de la actusl semana, en Las 
Paimas de G r a n Canaria , 
"encomienda a les presiden
tes y delegados de las Aso
ciaciones, p a r a que e l̂os io 
lleven a los periódicos de 
sus ciudades, la justicia de 
defender públ icamente con 
el mayor entusiasmo las as
piraciones de l a capital in
sular en orden a los pfoble-
mas que tiene planteados y 
de los que su regidor hizo 
mención en meinoralil3 co
yuntura". C o m o nobleza 
oMiga, principalmente a ios 
que estuvimos en la gran 
urbe marisma, nuestro pri
mer trabaio peiiodisfrico, al 
regreso del largo viaje, tie
ne que enfocar, desde este 
á n g M o compoistelanó, el pa-
l íorama amMental y ei pul
so económico de esta mag
nifica teJa de G r a n Cana
ria que, emergida del mar, 
se presenta como un cono 
de unos dos mil metros de 
altura y 50 Mlómetros de 
d i á m e t i o en su base, e l ni
vel del océano. L a mitad 
suroeste insular tiene enor-r 
mes y profundos barran
cos de origen volcánico, se
parados por elevados pica
chos, mientras que la parte 
nordeste se presenta en mo
delación suave predoniánan-
do en ellas el color pardo. 
L a mitad suroccidental del 
lerrltorio de la G r a n Cana
ria, desde el punto de vis
ta geclógico., c o n s t i t u y e 
una antigua Isla, a la que 
el geólogo francés Boúr-
cart ha sugerido denominar 
T e m a r á n , en razón a su 
nombre pbcrieep. L a zona 
surpriental, o M i n u e v a 
con sus amplias llanuras 
a manera de terrazas, se 
haJ*.*» Mosp^a n la v le ía p«r 
nw <lo de lo.? barrancos; de 
Agaéte y de Tira la na. 

Sobre este territorio vi
ven cerca de trescientos mil 
hí Mtantes, cifra cuaní ios i -
£i|;na ñor ru densidad me
dia por fejJómetro cuadra
do ccmparable a la de los 

países de mayor población 
relativa.. 

Clima y suetlo son los dós 
factores determinantes de 
esta eleyada geografía hu
mana. E n efecto; las tem-
peraturas medias inverna-, 
les son en Las Palmas de 
18 grados, en tanto que las 
estivales son de 259f con mí
nimas que no descienden de 
15 grados y máximas qse 
no suben nunca de 289. A 
este C l i m a , saludable al 
hombre y bsnefkioso al cul-
ttvo, hay que sumar el sue
lo, extreniiadaimente fértil si 
cuenta con agua pluvial o 
con la artificial! de. los rie
gos. No hay minas en G r a n 
Canar ia; de ahí . que su 
desarrollo industrial sea dé
bil. E n contraposición' flo
rece en grado sumo la ex
plotación a^f'-^l». en la que 
gozan de priv l^giada situa
ción en el comcreio español 
de exportac ión, el p látano y 
el tomate. Pero la esca^z 
de aguas impide el anhela
do desarrollo de la agricul
tura canariá hasta eü punto 
que se merece, ya que la 
parte meridionaí de la isla, 
en la que predomina la l la
nura costera, ¿e encuentra 
semi-desiexta, precisamente 
por esta carencia de agua. 
L a penuria de agua para 
riegos en una población que 
crece constantemente a un 
ritmo extraordinario que, 
en diez -años, a u m e n t ó en 
un tercio, pone de, manifies
to el problema del paro for
zoso, casi convertido en m r l 
endémico. E n una palabra: 
la economía is leña de la 
G r a n Canaria se cifra y-
Cjompendíf», en la realíza-
fióii d^ grandes obras hi-
•diaulicas. par'11 emplear ma 
yor número de obreros en 
las faena.1? «gr^ótes , 'al • a.ni-' 
pHaT??e estas* labores v?«n> 
ñuevós; res^dtos, a la vez 
t iv incrementar la riqueza 
pública. 

Anfisitciese en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

Disposiciones de Marina 
So . declara de utilidad en la Ma

rinadla obra titulada "Energía nu
clear en paz y en guerra", de que 
es autor el teniente coronel médico 
di Ejercito de. Tierra, don Gonza
lo Piédrola Gil, en colaboración 
con el comandante médico del mis
mo Ejército, don José Amado Las-
heras. 

•—Se nombra jefe de Instrucciót» 
del Centro de Adiestramiento del 
Departamento de Cartagena, al ca
pitán de corbeta don Miguel Rje-
r^ Poñs. 

i—Idem comandante de la lancha 
"Cabo Eradera", al teniente,de na
vio don Manuel Martín Iborra, con 
el cargo, además, de Ayudante Mi
litar de; Marina,'. de Tuy. 

—Se destina a la Estación Na
val de Tarifa, al sargeUto fosone-
ro don Antonio Zaya Ravirar 

—Idem a las órdenes del Capi
tán General, del Departamento de 
Ferrol del Caudillo, al ídem don 
José Montero Cabanas. 

—Idem ídeiñ al auxiliar de la 
Maestranza de lá Armada, Julián 
Valdés Fernán de?. 

—Se nombra -al teniente coronel 
de Infantería de Marina, don Ra
món Calderón de Ahumada; co
mandante D. Carlos Calderón Ló
pez; capitanes don Vicente IBaamon-
ds MaÚo, don Remigio García Ro
dríguez y don Antonio Martín Ca-
loto, para formar el tribunal de 
exámenes de ascenso de soldados y 
cabos en el Tercio Norte de In
fantería de Marina, en el Departa
mento Marítiuio de Ferrol del Cau
dillo. - • ' 

—Se concede el distintivo del 
Profesorado, al comandante audi
tor don José María Dávila Zurita. 

—Se concede la Placa de San 
Hermenegildo, al teniente coronel 
de Máquinas, don Benigno Díaz 
Saníé, y al de igual empleo don 
Ernesto Seijo López-/ 

—Idem la Cruz de la. misma Or
den, al capitán de corbeta .don 
Cándido López Abelleira; coman
dantes de Infantería de Marina, 
don José- Aparicio Aparicio y don 
Miguel Checa González; capitán, 
don Rafael Rujz Fernández; y te
nientes, don Rafael Gómez Maris
cal y don Antonio Hurtado Sán
chez. - -

mmm 
SANTSAGd DE 

C1KÜÜ1A üBI- 'ERAL 

ú u J . 5 L A i V y E L C U T R I N P I N A Q U E 

Í;IRÜGIA DEL ABARATO DIGESTIVO 
Gómez-Una» 7.2;» Tsrtencia Hór eol '1. 3335 

Olt. ALVARKZ COI RA 
Cirugía genej-aj y especial da recto y ano 

Residencia para operados 

Algalia de Arriba, 38, ~ Téietóuo. 1804 

SANATORIO QUíKljiiGlCO ÜE SAN LORENZO 
sj) Santiago de Galicia 

f^indaítorcsi l>r. Maríine» de in Kiva y ür. Atelas 
Teléfonos! SaíiakirSo, 100». — Dr. La Rha. 1424 

Dr. Alsioa. 1984. 

G I N E C O L O G I A Y P A R I OS 

l>r. L . í i . A L E I S 

Medicina y Oí rujia de ¿ mb jet. 
"Esterilidad, 

C Cervantes, / — l ciéfánp. 33S7 

S A N A T O R I O m kíLA M E U C E D » 

Direcfoi 

ü r . O . J D I J O T E R I S A N D E / . H E R N A N I Í K ? 
l»ARIOS ¥ ENFERMKDADFN OF LA . MUJER 

KosaJedíi—4:feafet n.» 24 leléfooo M41 

M A T E R N I D A D Y C L I N I C A 

G I N É C O l . O G f C A 

Prot. Dr. A , N O V O / ÍOJVZAEEZ 

Montero Ríos. 30 l e é f o r o 2f Q0 

C L I N I C A S K N A K I V 

Cirugía del pulmón, esoiago y corazón 
Cirugía general 

Calvo Sotelo. 28-1.» Feléfonn 23í¿l 

^ m m o m o CARRERO 
C I R U G I A 

T«Jéfooo I ^ é i r a L Pardiíías 

ENDOCRINOLOGÍA Y N U T R I C I O N 

OR. IL SANCHKZ CAÜVO 
Diabetes, Bocio y MetaboiLsmo 

R ú a del V i l l a r , 57-2» nros. , m e y 1407 

R A D I O L O G I A Y E L E C T R O I OGIÁ 

Dres. EERREIRCfó y LOÍS 

Radiodiagnóst ico-Radioieíapi -fisioterapia 
Dr. T e í í d r o , 6 .—Telé fono , 1251 

u _____ ' ' . , 
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C I R U G I A C A R D I A C A V FUI W ) N A I » 

Dr. A L V A R O A n f i G O 

S A N A T O R I O N E I »RUPSM}UIATRICÓ 
del 

Dr. P A B L O A R F > F E A L 
ENFERMEDADES NKRVttlS,4S V MEN*!ALES 

CortsuJtorlo: Hórreo, 24-2 " -Te lé fono . 1606 

O I D O S . N A R I Z Y. G A R G A N T A 
POLICLINICA DE OIDUv NARU V GARGANIA 

CONSUL!A V OPERACIONES 
SERVlCtO DE AUDIOLOGÍA fSOROERA) 

DOCTOR NARCISO CARRERO 
Hórreo, «». 2.l^—Teléfono, 1815 — S A N I 1 A G O 

M E D I C I N A I N T E R N A 

DR. S. MORA IÍECCAKIA 

Algalia de Arelba; 41, Titos.. IÚA f 1324 
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7eiflticuatro equipos tomarán 
la primera vuelta de la 
Enrosa Intercluid 

are 

ampeones 
Atlético de Madrid se 

al Drumcondra, de Dublín 
Q u e d a r o n e x e n t o s d e d i c h a j o m a d a 

e l E e a i M a d r i d y o i r o s t r e s e q u p o s 

Doce millones de cruceiros 
al Botafogo, por el traspaso 

de Dldl ai Real Madrid 

L C A N N E S , 2= — Se lm cede-
'ibrado en esta ciu/dad ei sor-
! "teo de ios partidos de iá prt-
| Hiera vuelta de ia Copa de 
Iféiírcpa Iniercíutos Campeo-, 
li^es. E l sorteo se h a heciio en 
k a a reunión de l a comisi.ón 
UiTopea, presidida por Josepn 
'^•raliay, secretario general de 

l í a U n i ó n Belga de Fútbol . 
I; E i Rea l Madrid, actual cam 
p e ó n , e s tá exento de la pri-

' mera vuelta. 
1 Se ha decidido que l a pri

mera vuelta se celebre del 1 
• ¿te agosto a l 30 de septiem

bre del a ñ o ac tua l 
/ Los partidos s erán los s i 
guientes: , . 

1—Mesiaías . de- Estambul 
ÍTurauíaJ, c o n t r a Olympic 
•Club/de Atenas (Grecia). 
! i 2 .—Dinamo, de Aeram ( Y u -
gcslavia), oontra Dukia, de 
f r a ga (Chec<^iovaquia).. 

i( 3.—Petrolui, de Ploeste ( R u 
b a n i a ) , contra Sporting Club 

i s m u t, de- Karlmarxstad 
^ Alemania Oriental). 

¡| 4.—Polonia, de Biton (Po
lonia), contra caanpeón de 
¡fíungría ( t í t u l o indopen-
tí-iente). 
:/ s.—Juventus, de Tur in (Ita-
illa), contra Vlenna Sporting 
fclub (Austria). 
m € .—Sbdial íke , de GáeselKir-
eben (Alanania Oocidentai), 

' poníra BoM K l u b . de Copen-
tiiague (EMuaanarcal,. 

7. —Canipeón de Suecia {tí
tulo pendiente), contra Jeu-
nesse, de Esh-sur-Alsette ( L u -
xemburgo). 

8.—Young Boys, de Berna 
(Suiza), contra Mancbester 
United (autorizado por ia 
Comisión para participar co
mo otro club inglés) , 

S.—Standard Club, de l i e -
ja (Bélg ica) , contra Hearts 
(Escocia). 

10. r-Drumcondra, de D u -
blin (Eire) , ccotra Atlético de 
Madrid (España) . 

11. — R U . S., de . Utrecbt 
(Holanda), contra Sporting 

Club, de Lisboa (PortugaJ). 
12.—Ards Club (Irlanda), 

contra Stade ed Eeinis ( F r a n -
c ía ) . 

f i guran inscritos este ano 
28 equipos, pero la primera 
vuelta sólo comprende 12 par
tidos, los señalados , es decir, 
l a part ic ipación de 24 equi
pos. 

Con el Heai Madrid es tán 
exentos otros tres clubs, que 
son: c a m p e ó n de Bulgaria 
(aun no decidido), Pallorsira, 
de Helgsinki (Finlandia) y 
Wolverliampton W a n d e r e r s 
(Inglaterra):—Alfil. 

cuerdos de ia 
IsoiioJa de 

mmm 
ucesío 

HADRID, 2. — La Federación 
Española de Baloncesto ha tomado 
xina serio de acuerdos xelabona
dos- con la tercera asamblea de 
clubs nacionales, «ntre los que figu
ran los siguientes: 

Aprobar el régRinen eaonómicrt 
de la Tercera liga Macional para 
3a temporada 1958-59 y en la que 
participarán doce equipos, «1 siste
ma de promoción, designación de 
los colegiados con supresión de las , 
recusaciones, fichajes de jugadores 
a partir del 1 de agosto y licen
cias de los mismos para la Liga 

louocios por palabras 
CAMION F 6̂  año 53* con reducíora y 
motor B.M.C, ^ 103 HP-, nuevo a «s-
írenar, con cambie,, — AUTO AVION— 
Teléfono* 6403/04. -

Feijoo, h 
L A CORUÑA 

A U T O M O V I L E S 
I 

VENDO Studcbaker, 
cinco plazas amplias, 
ifcuen estado. Para in-
| formes: CENTRO DE 
• ÍISFORMACION, Pom-
bal, 17, 1.*. SantiaiO, 

vilistíca, 
Lugo. 

Telf. 161L— 

A L Q U U A M * ~ ^ 
juinas de escribí?, flu 

de Romar, Ce'yo 
jtek». 17 td. <m 

Santiago. 

S E ALQUILA tempo
rada verano, casi en 
Seselle, cerca playa. Ra-

j zón: San Juan de Pi-
'fieiros. —• Frania. 

! MAQUINAS ESCRI
BIR- Se alquilan en 

ITaUeres "EL ARCO", 
i Reparaciones garantiza-
úns. Wsututo, o. Tdé-
fono 326 L—Santiago. 

' C O M P R A - V E N T A 
í 
COMPRO muebles, ro
pas y objetos osados! 

• Avisando paso a donn-
: cilio. Canalejas, i42.~ 

leí . 2306.—FemA 

MAQUINAS E S C R 1 -
BIÉL Nacionales y «x-
tranjeras, facilidades pa-

!
' o- Casa Sigma. Sagas-

a, 14.-—Ferrol. 

|EL RASTRO. Compra-
! venta de ropas, mue-
jbles y objetos. Paso a 
domicilio. María, 106.— 
í^rrol 

i 
VENDO camióo gas-
oil para 10 toneladas. 
Dos motores eléctri-
cos nuevos 220-380, 
10 HP-, 750 rvl. lüíor-
mes: Óücii \ Automo-

SE VENDE el desmán 
casa n.6 21, caUe Sán-
•ebez Barcáiztegui. Ra

zón: en el bajo. Ferrol.' 

OCASION: Por conce-̂  
sión coche moderno, 
vendo coche baratM-
mo. Verlo; H^reo, 54. 
Santiago. 

SE VENDE, finca 48 
ferrados, más de 60 
solares. Razón: Almá
ciga, Jesús Vüar. Te
léfono 2284, Santiago. 

VENDO casa con agro 
4 ferrados y pozo en 
Santa Marta. R a z ó n 
CASA ALONSO. San
tiago. > 

VENDO 2 «asas total
mente libres. Rúa San 
Pedro. Informes: Pre
gunto iro, 27. Santiago. 

VENDENSE dos casas 
Femando VI, 78, tres 
plantas; y Muñoz T<? 
rreros, 1, dos plantas. 
Razón: Roebd, 18.— 
Ferrol. 

SE COMPRARIAN ,2 
casas llave en mano, 
con huerta. — Razón: 
Entreríos, 12 , 1'* — 
Santiago. 

VENDESE casa céntri
ca, piso libre. Razón: 
Preguntoiro, núip. 15. 
Santiago. 

Razón: Canalejas, 
bajo, —» fet rol» 

17«, 

TRASPASO negocio 
ultramarinos zona por
venir, por enfermedad 
propietario. Oportuni
dad. —Razón: Gómez 
Rozas. Rúa.Villar, 76, 
Santiago. 

TRASPASASE C a f é -
Bar- muy céntrico, po

ca renta, por ausen
tarse Razón: efeta Ad-
mirUstración. Santiago. 

SE TRASPASAN 2 
inmejorables locales 

| comerciales céntri-
| eos y en renta an-
1 tigua. Razón: Teléfo-
| no 1094. ~ Santiago. 
i) 

Nacional y Liga de Primera Divi
sión, qv¡£ habrán de ser diligencia
das antes d̂el 16 de noviembre de 
este año. 

Se ratificaron acuerdos de la 
asamblea últimamente' celebrada en 
Zaragoza, referentes a la autoriza
ción para que los jugadores puedan 
cambiar de club durante la tem
porada, siempre que sea de inferior 
a superior categoría y con previo 
consentimiento del club de proce
dencia; que ios jugadores juveni
les al cumplir la edad reglamenta
ria, puedan pasar a la categoría 
sénior con la obligación de jugar 
el primer añonen el club pro
cedencia para al fiíj' de temporada, 
poder optar por el club que el ju
gador refiera. 

La Federación Española de Bar 
loncesto acordó solicitar de la Co
misión Técnica informe sobre el sis
tema más conveniente para la pre
paración dé la selección y nom
bramiento del nuevo seleccionador 
nacional que ha de sustituir al se
ñor Ardevinez.—Alfil. 

Se habla del posible 

fichaje 

de Beiiíní y 

m ei 

LISBOA, 2. -t- El famoso inter-
' nacional brasileño, Didi, manifestó 

a un redactor de "El Mundo De
portivo", de Lisboa, durante su es
tancia anoche en la capital portu
guesa, que el presidente del Real 
Madrid había ofrecido al Botafogo 
doce millones de cruceiros por ia 
transferencia de dicho jugador. 

La última palabra pertenece al 
Botafogo.—Alfil. 
El DESASTRE DE LA SELEC

CION ARGENTINA 
BUENOS AIRES, 2.—Las reper

cusiones del desastre argentino en 
el Campeonato Mundial de Fút-
bil continúan asumiendo las más 
distintas manifestaciones. 

En la Cámara de > Diputados, el 
legislador Agustín Rodríguez Ara-
ya, de la oposición, presentó an 
proyecto de ley, por el cual se dis
pone intervenir la Asociación de 
Fútbol Argentino, designando una 
corniswm que deberi 'prQCídy a 
su reorganización en el término de 
seis meses.—Alfil. 

FALIN, AL REAL MADRID 
MADRID, 2. — Sin confiTJtní« 

ción oficial todavía, se afirma que 
Falin, jugador que durante la tem
porada anterior defendió los colo
res de la Real Sociedad, fea firma

do por el Real Madrid- E l jugador 
percibirá 125.000 pesetas por el fi
chaje, que se elevarán a 150.000 si 
juega cuatro partidos con el pri
mer equipo durante la temporada 
venidera, y a 175.000 si ascienden a 
más de 14 sus actuaciones.—Alfil* 

t n P a m p o a a 

s e r e n d i r á u n 

t í o m e n a j e a l 

• i i e 

P A M P L O N A , 2. — L a Jun~ 
i§, de la Gasa de Misencordia 
h a acordado dedicar un no-
menaje ai Atíétáco de Bilbaoi 
durante las p r ó x i m a s fiestas 
de S a n P e r m í n , el d í a 1 ? 
aprovechando la , circunstan
cia de inaugurarse ia nueva 
piscina de l a citada entidad. 
Alfil. ; 

Janeiro 
tfs Dlttóo & testa esi 

aeropuerto al f a t o Presidencial 

Frenét ico júbilo, con desmayos 

y cr i s i s nerviosas 
RIO DE JANEIRO, 2. — E l 

equipo nacional brasileño, con sus 
directivos, ha llegado a esta capi
tal-. 

Antes de tomar tierra el aparato, 
en que viajaba la selección, dió una 
vuelta sobre la capital esoltado por 
16 aviones a reacción de las Fuer
zas aéreas brasileñas. Mientras tan
to, más de un millón de banderas 
ondeaban a lo largo del camino 
entre el aeropuerto 'y el Palacio 
Presidencial de Catete. 

Los jugadores fueron saludados 
por el vicepresidente, Joao Goulart, 
quien subió al aparato tan», pronto 
pusieron la pasarela. 

También se encontraban presen
tes en la recepción diversas perso
nalidades y dirigentes deportivos. 
El prkner jugador en salir del apa
rato fué Luis Bcllini que llevaba 
en sus manes la Copa del Mundo. 
La multitud, un - verdadero hormi
guero humano, prorrumpió en ví
tores y aclamaciones. 

Río de Janeiro está engalanado 
deiíde el sábado último" y el movi-
-miento en sus calles es verdadera
mente asombroso. La recepción da
da a los jugadores del equipo na
cional es comparable a la que los 
cariocas rindieron a los combatien
tes que regresaron de los frentes 
de batalla ai término de la Segun-
4a Guerra Mundial-

La Policía que escoltaba a los 

jugadores, no pudo evitar que !OÍ! 
aficionados "secuestraran" a algúa 
Jugador y se lo llevaran a hombros. 
E l .júbilo resulta yerdaderamente-
írenéíico y se han registrado m»« 
merosos desmayos y crisis nerviosas, ' 
El masajista del equipo, Mario Ame» 
rico, tuvo que luchar desesperadâ  
mente para que no le quitasen el 

balón histórico con que se ganó el 
último partido,—Alfil-

i s ta a F r a n c i a 
Fatiarini su 
La etapa de ayer anad 

SE T R A S P A ^ café-
bar, si'io céntrico, por 
-no poder atenderlo.—-

P E R D I D A S 

EXTRAVIO bicicleta o 
seminueva, ORBEA, 
equipada totalmente, efl 
fiesta S- Pedro, en Car-
cacia-Seoane. Gratifi
cará entrega: Ramiro 
Pérez Martínez. — Es
clavitud. 

V W.-f i O» 
SE NECESITA doñee-
lia conociendo bien su 
obligación. Buen suel
do. Informes: en esta 
Admón. — Santiago. 

"PASAPORTES Y PA
SES DE FRONTERA 
URGENTES P A R A 
VIAJAR POR TODAS 
LAS AMERICAS Y 
EUROPA. Información 
gratuita: Raíña, 28. Te-
léfino 2348. Santiago.** 

Por traspaso bar-hospe
daje CARBALLINESA -
Patio de Madres, 14, 
se pone en conocimien
to de los posibles 
acreedores que el pago 
de facturas se hará du
rante el frésente mes • 
de julio únicamente.— 
Santiago. • 

B A R C E L O N A , 2.—Los cam
peona tes mundiales de fútbol 
han traído una secuela de r u 
mores acerca de posibles fi
chajes y, así, boy, los periódí-
cbs locales recogen la posible 
f i ima de BelMnl, central del 
equipo brasi leño y la de F o n - : 
taine, m á x i m o goleador de 
los campeonatos, del equipo 
francés, por el Club de F ú t 
bo l Barcelaha.—Alfil 

S A I N T B R I E U C , 2. — A las / 
121S se h a dado la salida á 
los 110 corredores que que-
aan de la Vuelta Ciclista a 
Francia , que efectuarán hoy 
el recorrido de 170^kilómetros 
de la sépt ima etapa, que se 
extiende desde esta ciudad a 
la de Bres.t.-.-Alíii. 

* * * 
BREST, 2. — Poco después d̂ l 

mediodía se dió la salida a los 110 
corredores que quedan en la Vuel
ta Ciclista a Francia para efectuar 
el recorrido de la séptim.a etapa, 
St. Brieuc-Brest, de 170 kilómetros. 

Entre los 10 ó 12 cerredorés de 
vanguardia figuran los españoles 
Gaideano y vBahamontes, Este figu
ró siempre, entre los primeros mien-
tras que su compatriola se retrasó 
un poco siendo sustituido por Man-
zañeque. 

Después e 26 kilómetros de ca
rrera, esto es, a la vista de Guin-
eamp, se registra un accidente cu
yas víctimas fueron Loeder. Otaño, 
Lavigne y Fallarme. Estos dos úl
timos se cayeron arrastrando a los 
otros dos, pero tanto Loeder como 
Otaño pudieron reanudar la prue
ba inmediatamente. A Lavigne se 
lo apreció fractura de la clavícula 
y escápula ,siendo Devado al hospi
tal de Guincamp. 

Después de algunos cuidados, 
Fallaríni siguió la prueba para 
abandonar poco después. Fué tras
ladado también al hospital donde 
los facultativos apreciaron cierta 
gravedad en el estado de Fallarini, 
al parecer, con fractura de cráneo. 

A los 110 de prueba, poco des
pués de St. Pol-de-Leon, se desta-
caba el trío formado por Robinson-
Dotto-Padovan. Terminan juntos. En 
la misma meta Padovan pasa antes, 
pero estorbando a Robinson, por 
lo que éste protestó. Los comisa
rios admitieron dicha protseta y ca
lificaron a Rominson primero. Cla
sificación "de la etapa: 

1—Robinson {Inteík), 4-3-31 
2. —Padovan (Italia), mismo 
3. —Doíto (Centro-M.>, 4-03-39 
4.—Annaert, 4-05-06 
5. —Da mea, ídem 
6. —Léhaye, ídem 
V.—Bahamoníes (España ,̂ ideñv 
15.—Grazyck 
9.—Brenioli 

10.—-Moucheraud. 
E l español Manzaneque se clasi

fica en undécimo lugar-
Después de esta etapa, la general 

se establece en la forma, siguient: 
1.—Voorting (H.-Lux.), 34-40-55 
Mahé (Francia), a 1 minuto 
3. —Gminiani. (C-M.), a 2'32 
4. —'-Ex aequo: Desmet (Bélgica) 

y Botella (EspO. a 4'4» 
5. —-Bauvin, a 6-1S 

• 6—Morvan, a 7'20. . 
8, —Barón e, a 6'-50 
9. —-Pavero, a 9*28 

10.—PJanckaert, a 9'41» 
50—Manzaneque 
64.—Bernardo Ruiz 
72.—Bühamontes. 

En la etapa de boy, Italia, con 
Padovan, Brenioli y Baffi,. ha ocu-

e accioen 
por Robinsón 
pado el primer puesto de la clasi
ficación por equipos 

España con Bahamontes. Manza
neque y Botella, en quinto lugar, 
empatada con París-Nordeste. 

Después de la etapa de hoy, en 
la general per equipô  Francia con
serva el- primer lugar y España es
tá en noveno. 

En la clasificación por puntos 
Grazyk (Gentro-Mediodjja), ocupa 
el primer puesto con 65 y el espa
ñol Bover el 15, con 195. 

La etapa de mañana, contra re
loj, en el circuito de Chateaurin, se' 
iniciará a las 11'40, saliendo los co
rredores de dos' en dos minutos de 
modo que el último cubrirá su re
corrido 'a las 16,22.—Alfil. 

í i 
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L A L I N E A D E L A C O N 
C E P C I O N , 2. — Los jugado» 
res del Manchester, Wood y 
Morgan, supervivientes de la 
catástrofe aérea de Al©maníap 
han llegado a bordo del tras» 

at lántico "Orient". Con World, 
vienen su esposa y su hija. 
E n ia frontera fueron recibí-
dos por representantes de la 
Federac ión Española de F ú t 
bol y de la Balompédica l á 
ñense , así como por el alcai
de ia ciudad. 

Los jugadores han sido J n -
vitades por la Federación a 
pasar una temporada de des-, 
canso en Marbella.—Alfil. 

i SE ACABO DÍ TÉNDER LA RCPAI 
XJB. problema mesosí La secadora l A N d A / l e aaesars ei .st* 

estío d» su ropa.,,, mientras usted planchai/. 
D E VENTA EN 

F e r n a n d o 

ra. amera 
tloretio (juei/cldesee 

COHUOOifPiaZOS 

Delegación del Comité de 
Fútbol Aficionado, de 

Santiago 
Acuerdos lomados por esta De

legación, en su reunión celebrada 
el día 2 de los corrientes; 

Partido Eiriña-Gimnástico de Sar, 
celebrado el día 2: Imponer doble 
amonestación al jugador del Club 
Eiriña, don Isidro Fidalgo Carea, 
expulsado del campo por desplaza
miento deliberado del balón en el 
encuentro de referencia previo aper-
cibimimo arbitral., 

Autorizar id Club 'Vista Alegre 
para celebrar el próximo domingo, 
día 6, un encuentro frente a un 
combinado Santiago-Arenal, a be
neficio de las víctimas del acciden
te de la Choupana. 

Citar a los presidentes de los 
Clubs Modestos para el próximo 
viernes, día 11, a las ocho y media 
de la tarde, para efectuar el sor-
leo del Torneo de Copa-

Agradecer al seleccionador y pre-' 
parador local, don Manuel Carballo 
Cores, y a los jugadores que for
maron parte de nuestra representa
ción, por el interés demostrado en 
las sesiones de preparación y en 
los encuentros disputados contra la 
selección de La Coruña. lamen-» 
tando que el resultado no hiciera 
acreedor a los esfuerzos realizados. 

Designar partidos del Campeo
nato de Clubs Modestos: 

Día 6, —-A las once y media de 
la mañana, en el Campo de Santa 
Isabel, San Lotenzo-Eiriñiu , 

Lunes, día 7- — A las siete y 
media de la tarde, Gimnástico de-
Sar-La Salle. 

Martes. — A las siete y media de 
la tarde, A. San Pedro-Vista Alegre. 

Miércoles. — A las siete y media 

S A N T I A G O «{cuur 

de la tarde, Eiriña-Júpitef, 
Jueves. — A las siete, y media de 

la tarde. La Salle-Sao Lorenzo. 

Im m 
m 

l i l i 

P A M P L O N A , 2. — E l porte
ro suplente del Os asoma, ÜU-
sebio, ha renovado ei contra
to con el Club por tres anos. 

No han renovado el contra
to todavía Egaña, González y 
Areta, sobre los que el Oso-
sima tiene derecho de • opción. 
Han sido fichados como nue
vos jugadores el hasta ahora 
juvenil B u i ' z , - seieccionado 
con el equipo_nacional: P a -
chín y M?n?eriUdo.—Alfil. . 

i i o o z a l o P i n t o s P e n a 

Médico utryjajío dsi «kapiiü 

Conga, s.—Tsléíuasi SSS* 

Ü Si m i ra i 
l lIt lMRHttlIi l l i l i l i i i l i i l 

S á i t e immití 
MEDKiNA ? mmik • flBPECíALIDAOES 

m m m m m m m m k 

Director: 1334 
Teléfonos: 2235 a 2206 • 2201 I t t l S V t t l i I S l i H l l i 

Pensloues de varias dases iada ídas las de tipo económico 

NOTA.—Para información dirljansé a cualquiera d© ios teléfonos 
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Visita del Gobirna 
P O M l E V ñ D ñ A 

LA CORUÑA, 2. 
^ " Q , ü Omitan Q&msfr, 

Ofaí Fenroán Cft i iérTez de So
to ba recibicto en e i d í a de 
z m c las s-p^e^tes visilBs: 

Exorno. Sf . á o n Swp'feto 
M a r t í n F r e i r é , g ó b e m a á a r a -
v i l de l a p r o v m ^ a . 

^ e a i o . ^ cbon IXepa De-
Meado Marañóm, pre^ideate de 
| i Diputacicm P r o ^ n c i a L 

Exorno. &r. don K'MIBTO Bue 
ds r e r n ^ l ^ , afcalde de l i ngo . 

I x ^ m Sr. d t m Duis Mole-
sú i i l ^ i ^ f f i , g ^ e i a i de A r t i l l e 
r í a 

Esccísao. d o ^ Mos-
P a M ^ ^ eoro í ie i M e del 

S & ü e K f e b de la Guard ia de 
I T E e l J ^e del Estado. 

P o n ÍfaiMin53o T a p i a . . 
éeñor iJb . MiaiP S c ^ . 

• K C l d » A s ü A ^ W í I E í O T 
-SALAS 

La CoasÉsáón Permanente 
del Ooas^o Provinc ia l del M o 
vimaeoto ofreció ayer u n home 
Bale, en n ísn ibre de la Fa lan
ge reorimesa, M teniente gene* 
r a í P é r e s & - S a ^ con m o t i v o 
de #u p r ó J d a m m a i c l m a M a 
dr id . E l ae4o t r a n s c u r r i ó den 
t r o de una g ran sencillez y 
ematáv idad . M f & m m ó s x c i -
t | l T - j « f e proiWtóMStóí del M o -

d.on Evaristo M a r t í n • 
F ie i re , ofreció a d o n Ju l io P é 
rez-Salas G t m á k delcado 
cbseí iuia . 

IMPOSICION DE CONDECORA-
CIONES EN EL CUARTEL DE 

ARTILLERIA N0 .4« 

En un acto intimo, pero lleno de 
ejemplarídad, en eí cuartel de Artille 
ría número 48 Ies fueron impuestas 
fyer las insigpias de la Cruz del Me 
^Ito Militar, en sus correspondien-

grados que recientemente les ha» 

sSdí) concedida® por la Süpfifiófidad 
al eomandaaiíe de aquel Cuerpo don 
Juan Antonio Quiroga j Abarca y al 
brigada del mismo dan Florenció 
Hernández Chicote. 

Hko la imposición, pronunciando 
unas oportunas palabras, el presti
d o ® corontí de dicho Regmiento 
dpn Carlos ParaBé de Vicente. 

La ceremonia, dentro de su sobrfe 
dad castrense, resulté muy eotemne 
y patriótica y los galardonados leea-
bieron muchas felicitaciones áe s u 

y compañeros. 

DIMISION DE CINCO D I R E d l * 

VOS DEL DEPORTIVO 

Contra todos los pronósticos, de 
que no habría dimisión de Directivos 
del Deportivo, ayer spor la tarde, 
lo hicieron los señores D- Manuel 
Longueira Bérgua, dqn José Freiré 
Vázquez, don José Liris Rama, don 
Enrique Cornide y don Carlos Alio
nes. El Club no dió referencia ofi
cial alguna acerca de dichas dimi
siones, pero por conductos no ofi
ciales, parece ser que las causas del 
cese de los cinco Directivos se de
ben a que los citados señores desean 
dejar sus puestos para spe ©tras 
personas los ocupes. 
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CONIADO f f t A/OS 

A b s o l u t a g a r a n t í a , 
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S a g a s t a , 1 4 - F E R R O L P 

nueva distrih 
ráfico 
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Saontorío Nuestra 
de Lourdes 

CtmiA DEL üSIOiAi 
Higado, Intestmos • H w i a í 

Bomiiigo FoBlán, % (C¿m«er« d» 
Teléfono, apl^SANTLAGO 
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& B I W f e ' J ^ ^ ^ Ü ' » JAVIER 

Ing*esad0S C - » ^ » p # í i e i a i : ' -» 

Instados M ^ Í ^ H Í , / " % 

(De 
Hueseo corresponsal̂  Sprin-
ter) .—- Bajo la presidencia del 
AlcaldCj Sr. íkiidm Carras» 
co, celebró sesión ordinaria el 
Pleno Muaic ipal, MbiKido to
mado, entre oíros5 los acuet» 
dos siguientes; 

Aprobar los pliegos de con
diciones para las subastas de 
las obras de pavimentado de 
ks calles de Sarmiento, Cou-
smOj, Árcos M^eda, Violiña 
f San ^Nicolás. 

Aprobar igualmente pro
yecto de pavimeatacíón de la 
Avenida de la Reina Victoria, 
boy Rosalía de Castro, eutre 
la Avenida de Salvador Mo
reno y San Roque. 
Aprobar asimismo, aatepro-

yecto de arbanizad^ai del 
CampfHo de Santa Mada. 

Aprobar coavesao para la 
conservaciás j rej^ffacionfé 
de los relojes Rábicos qas es
tán a cargo del AyirntaudeDío 
Aprobar la î opíie&ta lormís?» 

lada por la Q c m é h í de Go-
beraad&i, comprensiva de las 
modifieacioaes a inárodudr 
en d vigente Regiameato de 
ia MedaSa de la Ciudad, 

Aprobar Igualumte, pro
puesta de la Alcaldía, para 
que se solicite de la Supe* 
rioridad la Medalla dd T r a -
b^o ^am el ftmciiMiarfo mu
nicipal don Caito Steoane Re
gente, Imdeado unámmemea-
te suya la Corporación, la 
modón del Alcalde en la que 
se expone f |ustífi«a dieba 
propuesta» 

Aprobar fgaalmeatf «cmva 
nlo estabfeddo con el Ins
tituto de Enseñanza Media, 
para el establecimieato de na 
vivero mumeipai de floricul-
tura en la inca g,El Verjel**, 
AprobíH* modón pcoponiea» 

do el señaiamienío de las 
madsmas del río Lerez y, ea 
consecueada, encargar ái ae-
cesario proyecto íéenico. 

Someter al estudio y consideración 
del Consejo, en un próximo Pleno 
que se convocará al efecto, Moción 
relativa a la sueva distribución del 
tráfico por las vías de la ciudad de 
acuerdo con ia propuesta que formu
la el Delegado de Tráfico. 

Aprobar la distribución rectifica
da del crédito consignado en el Pre 
supuesto extraordinario "P* para 
obras de construcción dé utilidad 
pública en los distritos rurales y 
como consecuencia de la creación 
del nuevo distrito de Estríbela, 

Enterarse de informe del Iltmo. 
Sr. Alcalde Presidente, sobre consti
tución de una Mancomunidad de 
Municipios • de la Rja de Pontevedra, 
según iniciativa del Consejo Provin
cial del Movimiento, para el desarro 
lio de planes comunes sobre trans-

, portes, ordenación y playas y servi
cios de incendios» 

EL CAMPAMENTO' HJVENIL DE 

. VIIXANUEVA 

Desde hace unos días, se halla en 
funcionamiento, el Campamento "Pa 
co Leis" que tiene establecido en 
Viilanueva de Arosa. con carácler 

fijo, la D e l e g a d Vt iMtm te Ju
ventudes. En este primer turno de 
la actual temporada, asisten un fetal 
iaproximado de doscientos mucha
chos de las diferentes Delegaciones 
de la provincia. Será clausurado el 

.día once. 
En dicho Campamento, se celebra-

Ta el domingo próximo, tí ya tradi-
dona! "Día del Padre'*, con cuyo 
motivo, la Delegación Provincial de 
referencia, organiza una excursión, 
que saldrá «1 domingo a las nueve 
de la mañana, para regresar a las sie 
fe de la tarde. 

v i s 

Palmeira 
FUTBOL 

El pasado domingo^ día 29, se-
jugó en el Campo de Deportes de 
esta localidad un amistes^ parti
do' de fútbol entre los equipos del 
Noya y el Palmeira. Resultó vence
dor el equipo noyés por uno a ce-
iro. Merecido triunfó de un equipo 
que hizo gala de buen juego y de
mostró ser cierta la fama que le 
acompaña. 

Aprovechamos la ocasión para 
hacer recordar á la afición pahnei-
rana un deber heredado de miestros 
antepasados: el ayudar a esta So
ciedad -de Deportes para que ella 
nos haga recordar los gloriosos e 
inolvidables tiempos del señor Cán
dido Pif arres (q. e.. p. d.)- tan bien 
secundado por él señor Ensebio 
Fernández y otros beneméritos en
tusiastas. Formemos Ofl' conjunto 
con jugadores de esta localidad, sin 
mezclas, pera mayor armonía. 

OIDOS 

$. A Ü t i A ír O 

gran estudiados los problemas 
del campo gallego 

en la XVIII Semana Social 
l e g a c i ó n j . 

H a n despertado «^pecial i n 
terés las sesionas de ía S^na-
B a Social , en qm: SQ t r a t a r á la 
a i ta iac ión de-i caa i^eáano gar 
liego, epe a caúsm de u n oajo 
n i v e l de vida y de escasez t ^ 
p i oducc ión ag r í co la se ve em-
pn |ado imeia zonas urbanas y 
núcteoss de c o n c e n t r a c i ó n M -
tíifétrial 

Se loan recibido ya algunos 
i n í o r m e s de la e c o n o m í a de 
Gal ic ia , i-elacionada con l a 
d e m o g m í í a y la p r o d u c c i ó a 
agr ícola , Que p lantean cuestlo 
oes i rapor í tan tes , como una ma 
yor m e c a n i z a c i ó n y l a crea
c i ó n d© f uentes de r i q ^ í s a e n 
nuestro agro p l i e g o . 

Las jpropüestas .d© lu^eremen 
to de i n d u s t r i a i i z a d . ó n en e i 
c«tíiípo deseongwtionando te 
ba r r ios urbanos j l a especia-
I l a c i ó n profes ionaá ag r í co l a 
pa ra te bijas de nuestros la-
Aradores van ganando cada 
d í a m á s ambiente y c o n í | r « 
m a n los estudios t é c n i c o s ba
sados e n ios, datos es tadás ticos 
de la Ben ta a r e o l a de n i ^ s -
fera r e g i ó n . 

Pcs: o t r a parte ^ problema 
de ia vivienda se va agravan
do como consecuencia de l ere 
c imiento vegetativo de nues
tras ciudades y de la afluen
cia de c a m p ^ i n o s a t r a í d o s por 
l a ins ta jacáón de nuevas indus 
t r i^s e n las p o b l a m o n ^ de G a 
l ic ia . "9 

¡Viviendas y ^ e ü e f e s , que , 
deben prec^upar a a u t o r i ü a -
úes e instituciones, ipara po
der asimilar sociaimente esa 
m m o de obra efe peona je m o 
vilizada de l campo a la c iudad 
y que a l caer en nuestros su
burbios pueden desbordar, to
das las previsiones de higiene, 
mora l y cul tura cívica. 

Se esboza ya en los guiones 
e informes recibidos la nece
sidad de estudios de conjunto 
para reforzar nuestra econo
m í a ag r í co la y preparar con 
proyectos de prev is ión la í n s -
•tailación y empleo de l ó s . c a m -
pednos trasplantados del á r e a 
a g r í c o l a a las zonas fabriles. 

ACTOS CON M O T I V O D E 
L A E S T A N C I A E N P U E R T O 
D E DOS D E S T R U C T O R E S 

INGLESES 

' A bordo de Ips destructores 
" V i g o " y ' S t a r l i n g " , hubo ayer 
tarde a p a r t i r de las tres, fies
ta para los n i ñ o s de los asilos 
y Escuelas P ú b l i c a s de la c iu 
dad, quienes a d e m á s f ueron 
obsequiados con golosinas. Uno 
de los juegos que tuvo m á s 
a c e p t a c i ó n entre los p e q u e ñ o s , 
, fué l a c in ta m a g n e t o f ó n i c a 
que g r a b ó canciones y algunas 
ocurrencias de los p e q u e ñ o s , 
quienes mostraron su regoci
jo a l escucharse instantes des
p u é s . • 

A las ocho, el c ó n s u l de I n 
glaterra en Vigo y s e ñ o r a de 
L i rdsay , ofrecieron una recep 
ción en e l Consulado, a la que 
asistieron todas nuestras p r i 
meras autoridades, con sus es 
posas, as í como representan
tes del Cuerpo Consular y 

E l baile del N á u t i c o , se vio 
m u y animado. 
EI ¡ D I A 10 COMIENZAN1 L O S 
F E S T I V A L E S D E E S P A Ñ A 

E N E S T A C I U D A D 
- Ayer q u e d ó abierta en P r í n 
cipe, frente a l Palacio de Jus
ticia, la taqui l la para los F ^ -
tiyalfs^de E s p a ñ a , en Castre-
1 ^ , ' '(Me d a r á n «ámáenao el 
d i | ^ ^ ^ n d í i s ^ d e a c t ú a -
cibm"&u-un¿t mer i í i á ima Com
p a ñ í a d r a m á t i c a qbe Dpnt í rá 
e j i e^e^-ja ^ ^ e ^ ' ' , , % a m -
l e í " y ' /Én iñcpe typ.. Como es 
s i tado, en W& é f e n c o , f i g u r a n 
artistas de t ^n to pres t ig l í ) , qo-
m> M á ^ m ' W o m A i % Caicos 

aae^ues, s egu i r l a m R á s 
trelos las actuacidnes del ba
ile t e s p a ñ o l de P i l a r López . 

C S Q Q Ü E D E DOS A U T P -
m o j i i m 

E n M salle de l ^ á s q u e s M o 
reno cbocaron ssta m a ñ a n a 
ios a u t o m ó v i l e s F O . 4332 y ei 
M , S6.135. En e i p r imero ü e 
diciKas veh ícu los viajaba c o n 
s u m a d r e ' l a n i ñ a de nueve 
a ñ ^ i , M a r í a J o s é An^eijeíras 
M a r r a , vecina de l a Is la de 
Arosa, que hubo de ser asis
tida en la Ca^t de Socorro de 
ia Calle Uruguay, de una he-
f i d a contusa de tres c e n t í m e -
tyos y o t ra de uno con p é r d i r 
da de p e í en el lomo de la na» 
r i & 7 

t A I M M ^ H LOB M A - ' 
R I N O S I N G L E S É S 

A l a una y media de la ta r 
da por su comandante. Los 
buque-insignia "V igo" , ofreci
da p o r su comandante. Los 
concurrentes, v i s i ta ron de spués 
e l C a b i l l o de Monterreai , en 
Bayona. 

A pa r t i r de las tres de la 
tarde, te buques fueron l ibre 
mente vis&ados por e l púb l ico . 

E n ^ l a i d o s , a las seis de l a 
tarde, hubo u n par t ido de f ú t 
bol e l Tur is ta y u n equipo 
í o r i n a d o por í r i p u l a n t o s de los 
navios ingleses, d i s p u t á n d o s e 
y n a 4^pa -donada por e l Co
mandante M i l i t a r de M a r i n a 
de "Vigo. 

A las ocho de ia- tarde, da 
oomieniao en e i N á u t i c o u n 
asalto-baile, , 
FIESTA DE L A AGRUPACION 
DE PERIODISTAS DEPORTIVOS 

DEL SUR DE GALICIA 
La A g r u p a c i ó n de periodis

tas deportivos del sur de G a 
l icia, afecta a la Aesocíac ión 
de la Prensa de esta ciudad, í es 
te jó e l •pasado domingo solem
nemente l a festividad de su 
excelso Patrono, San Pablo, ei 
Apósto l atleta. 

Por la m a ñ a n a en ia Igle
sia de Santa M a r í a , se cele
b r ó una misa a la que asistie
r o n los miembros de la A g r u 
pac ión , con su Junta direct iva 
ai frente, los que ocuparon lu 
gar destacado en e i templo. 

A su t e r m i n a c i ó n ios asisten 
tes fueron galantemente obse
quiados por el Aero Club con 
un cockta i l e s p l é n d i d a m e n t e 
servido en sus salones. 

• Po r la noche, e n e i G r a n Ho 
tei, en una cena de gala, fue
ron entregados los trofeos " A n 
torcha", instituidos por H o j a 
de los Lunes, para premiar las 
m á s destacadas actuaciones de 
entidades e individuaiidades a 
lo largo de la Últ ima tempo
rada deportiva. - -

P r e s i d i ó el acto el Excmo. se 
ñ o r Gobernador c i v i l y Jete 
p i ó v i n c i a l del Movimiento , don 
Rafael F e r n á n d e z M a r t í n e z , en 
su calidad de Presidente de la 
Junta p rov inc ia l de E d u c a c i ó n 
F ís ica y Deportes. Le acompa-
ban en la presidencia el Exce
l en t í s imo s e ñ o r don T o m á s P é 
rez Lorente, Alcalde de la c iu 
dad; I l tmo , Sr. Subdelegado 
del Minis te r io de I n f o r m a c i ó n 

L U 
*EL AEÑÍLE CUMPLIÓ 

UN AííO COMO GOBER
NADOR CIVIL DE LA 

PROVINCIA 
tXJGO, 2 . - - Ayer cnmpHó un año 

de Ja toma de posesión del Gobier
no Civil de la provincia por don 
Enrique Otero Aenlle. 

£ i Dr. Otero A«nlte, catedrático 
universitario, es hijo de esta provin
cia' a ia que áesát m elevado pues
to sirve con carillo y afán. , 

Entre las realízacioues que a él 
se deben, o qm han sido realizadas 
bajo su experta guía, están ei Cur
so Universitario á« Primavera, <I«e 
constituyó un éxito briSantisúno, y 
el I I Pleno del Consejo Económi
co Sindical, oue elausflró el Minis
tro Solís Ruiz hace unos días. 

Bajo la presidencia del Dr. Ote
ro Aenlle se kan constituido las Jun
tas provinciales- de Protección Afri-
cola y Ganadera jr de Protección 
Pesquera. 

Se está desarrollando un ambicio» 
so Pian d« coostrocclones •escoiííresj 
m número de unos centenares. 

En el acto de clausura del referi
do U Pleno dei Consejo Económico 
Sindical el Dr. Otero Aenlle pidió 
para nuestra proviada «1 "Plan Lu
go", tendente a mejorar las condi
ciones de vida de sus habitantes; con 

cargo a los 309 millones de pesetas 
que supondría dicho Plan, se ban 
reciMOo Jos Ai» primeros /nutiones 
de aportación del Estado para obras 
de urbanización, saneamiento, san!» 
fiad, colonizacídn, regadíos, abaste, 
cimientos de aguas y edificaciones 
escolares. 

S A N A T O R I O 

Seos*, f 
i A » W I A Q # 

f l i r i s m o , d o n A lva ro D o m í n 
guez y Diomínguez-Lem.us; el 
P r ^ i d e n t e del Aero Club y del 
Centro de EQ jos de Vigo, don 
Enr ique Lorenzo Docampo; 

Vicepresidente de l a Asoeía-
e icn de í a Prensa, d o n J o s é 
D í a z J á c o m e y el Presidente 
de la A g r u p a c i ó n de PeriodiSr 
tas Deportivos de i Sur de G a 
l ic ia , don J o s é Jfazquez Fer
n á n d e z , asistiendo los repre
sentantes de las entidades y 
atletas galardonados. 

E l acto t r a n s c u r r i ó dentro 
de la mayor cordialidad. 

A ios postres el Presidente 
de la A g r u p a c i ó n , Sr. Vázquez 
Fíernández , expuso k s í i n e s 
que p e r s e g u í a la H o j a de ios 
Lunes / a l ins t i tu i r les trofeos 
"Anto rc i i a " , explicando los raé 
r i tos ccaitraldos por cada una 
de las entidades-e i n d i v i d u a l i 
dades galardonadas a las que 
le í ü e r o n entregados los t ro -
íeos , entre ios aj^aust^ de ios 
asistentes, 

-El Gobernador c i v i l e n t r e g ó 
i a "Antorc t i a de p l a t a" a i 
Real Cluto N á u t i c o ; el A l c a l 
de, ia de l a Socieciad G i m n á s 
t i ca de Pontevedra; e l Vice
presidente de l a Asoc iac ión de 
la Prensa, l a d e l Pontevedra 
Club de F ú t b o l ; y el Presiden 
te de l a A g r u p a c i ó n , la dei 
C, D . Bosco y ia de i Club G r a n 
P e ñ a , Finalmente el Excmo. se 
ñ o r Gobernador c i v i l impuso 
a Carlos P é r e z l a "An to rc l i a 
i r d i v i d u a i ote O r o " y el A l c a l 
de "de Vigo, la i nd iv idua l de 
Plata al atleta Luis Mi ró . 

Hab la ron don M a r t i n Ba -
r re i ro . Presidente del N á u t i c o v 
don V íc to r Mercadi i la , de la* 
G i m n á s i c a Pontevedra; y e l 
s e ñ o r Longa, Presidente del 
G r a n Pena, expresando gra t i 
t ud por la d i s t inc ión que fue
ron objeto. 

R e s u m i ó brevemente los dis
cursos el Excmo. Sr. Gober
nador c iv i l , felicitando a los 
galardonados y e x h o r t á n d o l e s 
a cont inuar en la tarea de fo
mento del deporte para el me 
jor servicio de E s p a ñ a . 

E l acto, s i m p a t i q u í s i m o y 
grato, c o n s t i t u y ó u n claro ex
ponente de los afanes construc 
tivos de los denortistas del Sur 
d é Galicia y de sus deseos de 
s u p e r a c i ó n para el fu turo . 

Nuestra fe l ic i tac ión m á s cor 
d ia l y sincera por la br i l lantez 
de los diferentes actos. 

A las felicitaciones une ayer reci
bió el Gobernador, Cívií, suma la 
suya, respetuosa, este periódico, des
de cuyas columnas se defienden los 
Intereses de la provincia iuguesa co» 
ato parcela de la gran España^ 

i I>OS PLAZAS PARA * 

( MECANOGRAFOS 

La Delegación provincial de SÍQ» 
dícatos anuncia dos plazas de auxí» 
liares mecanógrafos eventeales pa
ra ; las delegaciones comarcales de 
Sania y Villalba. Se admito insta»-
das. consignados al delegado pro
vincial, basta el 10 del corriente. 

Las condiciones para tomar parte 
en dicha convocatoria están expues
tas en ei taljíón de anuncios de la 
mencionada Delegación proyinciaL 

MUCHA AGUA 

El lunes ba Bovido intensamente, 
«specialraente por ia tarde- El tiem
po no tiene trazas de méjorar, 

K A T A L i p O 

Ha dado a luz, (penturosameató 
a un niáo, la esposa dei secretario 
de la Delegación provincial de In
formación y Turismo, don Andrés 
Rodríguez -de la Cuesta. Al neófi
to le serán impuestos los nombres 
de José Manuel. Enhorabuena. 

E n F E R R O L 
- 4-1 •: i ' ; í 
KEPRESiaaTACIOüí " B E 'M®» , 

THADOS DE GlíJESmA 
^ Pasarán por esta represeaitai-. 

clon todos los eabaUeros VBa0m 
üados, Jefíts, oüíiciateffi, jstfceía-

• cíales, cabos y soldados, ^ofra» 
é s s de ia V-eiaeraba© Cofradía 
de] SaBtMmo Cristo Mutilado 
de Mááaga, . ^ 

" -i ''•«••-i " '• ' 1 » 11 ' ii 11 'Mji 

LALIM, íde nuestro correspots» 
sal, Pedro de Colarelo). 

El día veintidós del pasado junio 
Se efectuó la iaaugurücíÓQ de Sos 
nuevos locales de la S«ear§al del 
Banco de La Coruña m esta pla
za, en un edificio propio situado ea 
la calle o plazuela de José Antoniq 
de beüas pejí^jectivas y modernas 
iáaeas, emplazamiento que, sin du
da es el más céntrico y hermoso de 

• la villa' ¡ 
£1 simpático director de dicha Sa-

«¡ursaj, y antes que nada amigow 
don Angel GaMa Omitían cursa 
invitaciones a todo ei pueblo ^n ge
nera], sin distinción alguna de cla
ses, de forma que en los nuevos lo
cales de sus oficinas hubo una ver
dadera reunión popular, que más 
que un acto de in augur adón de una 
entidad privada se convirtió en una 
demostración de la jampatía que lo
dos sentimos bacía lan digno fun
cionario, y una prueba evidente d* 
todo elío ha sido «spec&dmente la 
multitudinaria concurréncia que aba 
rrotó por completo aquellos locales 
para asistir a la bendición de la 
nueva sucursal por ooesíro querido 
párroco don Victoriano Sucasas Vá
rela. 

Asistieron al acto aparte de las 
dignas Autoridades Jocaies, industrto 
y comercio en general, ei señor Pre
sidente del Consejo de Administra-
eióa del Banco |de La Coruña don 
Andrés Vilariño Alon&o. Directof 
General, don Maíias González Ro
dríguez' Secretario general, d o ¡a 
Antonio López Prado y oíros Conse
jeros e Inspectores de la Entidad 
todos ellos profundamente impresio
nados departieron amigablemente con 
todos los circunslanlss. no sin an
tes agradecer ai Sr. González Ro
dríguez, con beüas frases la aten
ción del pueblo de Latín para con 
el Banco de La Coruña por la asis
tencia al acto y" ofreciéndose a aquel 
particular y 'oficialmente. 

Es de destacar la emoción qut 
embargaba al Sr. García Guitian que 
no se daba sosiego en atender con 
su particular gracejo y genüíeza a 
los señores invitados, para cada uno 
de los cuales tenía una cariñoisa y 
alusiva frase. 

J. Pardo fiedla 
IT E M 8 O E> 

MEDICO OCLiLlSIA 
Consulte de 10 s 1 y de 4 a 8 

OolopPfi, 69. orimefO 

C O N T A D O 
1 P L A Z O S S I G M A 

B o m N - m m T A ñ / * m w / c m - m a / v -
m Q N A O U A N T í t A T R A S 

«scinn 

C A S A S I G M A - S a g a s f a 1 4 • F E R R O L 

/ C O M O Q U I E N J U E G A / 
P U E D E H A C E R S E R E L O J E R O 
&@«IEWDO EL CURSO, SEflSACION AL POR SU ICIUEZ;, DE " C U R S O S P C U T E C * 

Solicite foilefo gratis 
^ " í^cíuyísndo franqueo 

" . . . 



crta ILa bella isla que se 
Mi«ini iesy convirtiendo en 

MIIIHiHHiniliyiilUiilllKflitlHIll 

u n c a m p o d e M a r t e 
LONDRES CCrónica C A, 

M., especiai para EL CORREO 
GALLEGO) Chipre para los 
poetas es la isla d©l amor: Na
dó de las espumas, blanca y 
pura, como Venus, aquel re-i 
manso en las aguas dei Medite
rráneo para ei historiador es ©1 
monumento más antiguo y du
radero a la vez, en el que dés
ele la época neolítica (entre los 
3.000 y 4.000 años antes-de Je
sucristo) hasta nosotros, todas 
las épocas han ido dejando lo 
mejor de sus huellas, para el 
arqueólogo es un relicar5© de 
antiguas y modernas civilizacio
nes con ios templos de Afrodita 
con los foros romanos, con mez
quitas y monasterios, pon igle
sias ortodoxas y católicas- Sólo 
para éstos tiempos duros y agrios 
que nos ha tocado vivirles una 
bade estratégica, una especie 
de portaaviones insumergible a 
60 kilómetros de Turquía, a 90 
do- Sicia y a unos 400 de Grecia. 

Esa isla, que para la poesía 
y para ¡a historia, para la ar--
qtjcologia y para el arte es un 
museo, es hoy un campo oe 

Marte, en el ouajl DO se puede 
dar un sblo paso sin que ban-i 
das armadas no siempre con 
íusiles, sirio con hoces y cuchi
llos salgan al paso del tran
seúnte y le pregunten airados 
torvos: 

—•¿Es usted griego "o turco? 
Los griegos quieren la "eno* 

sis'' o unión con Grecia; los 
turcos, la partición Y en me
dio de unos y de otros, sobre la 
bese de sus 37.000 hombres, los 
ingleses quieren allí una espe
cie de'condominio por tiriplica^ 
ao en virtud del cual la isla 
quede bajo la bandera turca, 
griega y británica. La tercera 
en discordia seguiría siendo ei 
amo indiscutible de aquella is
la, como lo es ya desde 1878, 

Hoy estamos viendo lo que 
es Chipie. 

Es Chipre con 9.251 kilóme
tros, lo que fuera en toda su 
historia, una de esas claves en 
las que se decide la marcha de! 
Universo, Allí tuvipron los gri» 
goc, y ios romanos sus primeros 
contactos unos 500 años antes 
de Cristo; ia tuvieron ios feni-

El turismo italiano, 
en la Expos ic ión 

Bruselas 
Las activida-des del turis-

mo internacional eon Italia, 
vSfciiala al agencia especiailza-
d¡a "Mondar", lian, aicanzadb 
una .jparte considerable en las 
cestumdres. de todos los paí
ses üei mundo, asi que no pq-
dián ser olvidadas en el pa-
bellón de Italia en el gran 
certamen interatocionai qué 
en Bruselas resena los aspec
tos más significativos de la 
vida contemporánea. 

Estas actividades turísticas 
ihan sido iluatradías en una 
do las secciones del pabellón 
italiano por la Comisaría del 
Turismo y de la Entidad Na
ción ai Italiana T u r i s m o 
(E. N. I . T.) 

La exposiáón del turismo 
italiano abarca los siguientes 
elementos: un pabellón demos 
trativo. un restaurante, un 
bar, una importante y bien 
organizada oficina de infor
mación, un cine, una amplía 
piesentación ,de elementos ca
racterísticos del fcáklore, del 
paisa je, de las tradiciones iiis-
tóricas, artísticas y populares 
que enriquecen por antiguos 
hábitos de belleza de los vía-
jes por Italia de los visitan
tes extranjeros. Los famosos 
monumentos de Pisa, aspec
tos- importantes de las ruinas 
de Pompeya, el Duomo de 
Mi-lán, la sugestiva escalinata 
de la Trinidad de los Montes 
de Piorna, los mosaicos de San 
Vítale en JRavena, la catedral 
árabe-normanda de PaJlermo, 
aspectos de. Ve-necia, Ploren-

lili n n 
Entrega en M horas 

COBELO 
135. F E R y l O L 

cía, Bolonia y de otras capa-
tales queridas por los turis
tas de cada parte del mundo 
son reproaücldas con suges-
liva imponencia, junto con 
vistas del paisaje más carac-
teiístico como el de Taormí-
na, dé la babía de Nápoles, 
de la Ribera ligur, etc., jumo 
a la presentación de auténti
cas obras de arte especialmeate 
grandes estatofut que caracterizan 
algunas de las más lamosas 
plazas de las ciudades italia
nas. Una colección de repro
d u c c i o n e s fotográficas de 
gran tamaño llaman la aten
ción y despierta el interés de 
una detenida visita aun a los 
más recoletos rincones de 
Italia. JSn cuanto ai restau
rante del 1. N. I . T. ba pro
curado que oíreasea al visita
dor del'pabeálón itadiano to
das las más famosas especia
lidades del arte gastronómi
co italiano. E l mismo puede 
servir mil comidas , por día, 
mientras que el cercano bar 
puede - ofrecer especialidades 
ítaaianas a más de tres mil 
personas ai día. Especial cui
dado ha sido dedicado a la 
venta de ia apreciada fruta 
italiana; 130 personas entre 
eccineros, camareros y per-
sonail del bar,, prestan sus 
servicios en el pabellón italia
no de Bruselas. L a organiza
ción del servicio de informa
ción es también ampliamente 
desarrollada y en condiciones 
de proporcionar toda clase de 
informes generales y detalla
dos sobre las posibilidades de 
estancia en Italia con cual
quier carácter: turístico, ar
tístico, diversión, deportivo, 
sanitario, etc, etc. A eomple-
•mento de la información en 
un cine desfilan sin interrup
ción documentales sobre algu
nos aspectos típicos de la vi
da italiana. En fecbas deter
minadas se organizaron ade
más maniíetsaoíones especia
les típicas de varias rejones 
con grupos ataviados con los 
respectivos trajes populares. 

SANDRO BRUNO 

dos y los asirios y los persas; 
por allí pasó Alejandro y An
tonio obsequió con esa isla de 
Afrodita a Oleopatra. Los ára
bes Inieiaron su invasión hacía 
el año 600, la conquistó Ricardo 

, Corazón de León y los turcos la 
tomaron de nuevo en 1571, en 
cuya posesión estuvo, hasta »u 
cesión a los ingleses. 

Hoy, esa isla está jugando un 
papel de primera importancia, 
como lo jugará siempre en toda 
la historia: Con Chipre está 
asegurado el jado derecho de 
ia NATO y ei izquierdo del Pac 
to de Bagdad: Afecta a los dos 
grandes sistemas defensivos de 
nuestro tiempo por igual. Da-: 
da ia potencialidad en barcos y 
aviones del bloque occidental, 
desde allí se puede lanaar un 
desembarco sobre cualquier par
te de esa región oriental del 
Mediterráneo. 

Esa es la última razón uor 
la que ios inqleses no se avie* 
nen' a~ prescindir de ninguna 
forma de esa isla y, con los 
ingleses los inorteamierica-
ffios ya que en este momen-t 
•to, nadie dejaría con gusto es
ta encrucijada de la estrategia 
histórica en todos los tiempos. 

Allí tienen ya los ingleses 
37.300 hombres. Y no lejos es
tán las Armadas anglonortea
mericanas. 

¿Pára qué están esos hoim 
bres? ¿Para defender ese porta
aviones gigante e insumergible 
de toda posible agresión? ¿pa
ra imponer ia paz a los griê  
gos y a los turcos? 

Los ingleses han querido quí 
tar valor a esta isla: no-tiene 
puertos —se dice en su Pren
sa —no tiene campos de avia-, 
ción, etc. Y lo que no tienen 
los ingleses es gianas de soltar- • 
la. Con esa isla, a la que se 
pueden dar puertos y aeródro-̂  
mos con 100 millones de dóla
res que pondrá América, se pue-» 
den hacer r-decimos— todo lo 
que se quiér-a, con ser ya mucho 
Jo que de M vale. 

Ni ênosis" ni partición. 
Por ahora esa fruta no está 

íradura para Grecia y menos 
aun para Turquía. Los anglcn . 
americanos no sueltan esa cia-
v? de da historia y de la estra
tegia. Y la ONU respaldará el 
plan -británico de condominio 
triple, a pesar de la resisten
cia que pueda oponer Atenas. 

P r o p u e s t a 

checosiovaoa 
a i a 

VIENA, 2. — E l primér 
ministro checoslovaco Wi-
iiamn Siroky ha propuesto al 
canciller austríaco J u i i u s 
Raab la celebración de con
versaciones para "reducir al 
mínimo el peligro de una gue
rra entre 
Efe. 

La Aviaciófl reparte octavillas con promesas de oo 
tomar represalias para losqne lachaa por UA idea 

ARGEL, (Crónica de la Agen* 
tía Eíe, por Henry Buckley).. 

Cada d ía aviones militares 
frenceses se dirigen hacia la 
zona montañosa donde operan 
las tropas rebeldes, con un car-* 
gamento aui^ue no de bom
bas. Dejan caer cientos de mh 

La M i es i 

LOPEZ MAC MELLAN 

(Semcío ¡Es
pecial de CrónicaüS A. 1. Ar
co). — L a Tefevis-iQn se iimp 
pon® en ei miínílo, por su 
condición adsmiraiÉte cte cine 
del hogar. Reúne a las fami
lias frente al cuadro color 
ópalo, donde ammadamente 
las figuras gesticulan y Ha
blan. 

Sélo le falteiha ©1 color, los 
cellares a que ©4 eáoae nos tie
ne -ya avezados. Bruselas no 
olvidó ese aliciente édl mi
lagro d© nutestro tiempo. E n 
la gran Exposición, que ac
tualmente . es eil espectáculo 
más maraiváHoso del miundo, 
m nuestros días, allí donde to
da técnica moderna ocupa su 
lugar, j donde se presiente el 
futuro maignífico de la Hu-
manidad, la televisión en co
lores es uno de los encantos 
que más atraen al público 
á^ido de asomarse a la pro
mesa que la nueva ciencia, y 
e! nuevo Arte, están dándole 
ál mundo, siempre que la Hu
manidad atienda, y comprenr-
da, que es un Mensaje de Paz 
y de Felicidad para todos. No 
en valde se ©leva majestuo-
ss mente en aquel dinámico 
recinto, el Pabellón de la Paz; 
et llamado "Civitas Del" con 
la frase inolvidable que fué 
título de la grandiosa obra de 
San Agustín: "La Ciudad de 
Dios". Mientras los hombres 
tengan consciencia de que son 
fratternos bi jos de una Men
te Creadora, Dios; que im 
construido la Divina Máqui
na del Universo, y le ba da
do un fin moral bacía el amor 
y la comprensión motiva de 
las distintas razas y nacio
nes, todo irá bien en ese ^en
jambre tremendo que consti
tuye la Gran Famiilia Hu^ 
mena. 

E n la cúspide del pabellón 
de Dios, la Cruz es el signo 

- ecuménico que cobija las dis
tintas almas, y los diferentes 
caracteres' raciales, de cuan
tos pueblos y comarcas con
curren ai magno exponente 
de ia técnica nueva. Y puesto 
que heme» hablado de la 
Gran Familia Humana, bien 
pedemos referir a ella ese mi
lagro que ha de ayudar tan
to a unificar a todos cuantos 
miembros la constituyen: la 
Televisión. Nada más propi
cio a la comprensión mótiva 
dejos unós a los otros, cano 
ese cine menor, cipe familiar, 
cine portátil, que metiéndose 
en los hogares como el dia
rio, la revista, ©1 periódico 
—pero quizá con un sentido 

más amplio—ha de ejercer, 
plástica y magistral, una in
fluencia muy beneficiosa. 

Por ©so esa Televisión en 
colores, no está tan lejos, co
mo a primera intención pu
diera creerse, del Pabellón 
Fcnménico, del Vaticano; esa 
Televisión se propone tam
bién, en cierto modo, una Uni
dad Universal, como eü Cato
licismo, en favor de- la cóm-
prensión y la Paz. 

E l día 25 de julio todos loá 
aparatos de Televisión en co
lores, de la Exposición de Bru 
seias, moverán polícromas vi
siones de paisajes y danzas es
pañolas. E l 25 de julio estará, 
en el ferial internacional de 
Bi úselas, dedicado a España. 
Salvador Dalí, el pintor fytu-
rista, inquietante, emociona
rá a cuantos visiten ese día el 
Pabellón de España, en Bru -̂
selas, con un gran cuadro en 
que el Apóstol Santiago ca
balga en su blanco caballo so
bre el cúmulo de nubes de 
una explosión atómica: es un 
aviso, y una invitación a la 
Paz. E l cuadro de Dalí, eme 
balado en el puerto de Ambe-
res, será inaugurado ese día 

les de octavillas, invitando a los 
insurgentes a que depongan las 
armas. 

/Ei resultado dél primer mes, 
diesde ios acontecimientos del 
13 de mayo, ba puesto de ma
nifiesto que los asuntos de Ar
gelia y Francia pueden ir de 
acuerdo así como sus intereses. 
Más de 300 rebeldes depusieron 
las armas. 

Considerando q̂ ue «xísíen 
unos 25.000 rebeldes, divididos 
en pequeñas bandas que ope
ran en una extensión de dos-
millones 191.000° kilómetros cua 
dos que tiene ej territorio arge
lino, esta cifra es bastante pe
queña. Sin embargo, los a" 

- tos mandos del Ejército consi
deran estos rendimientos co
mo de buen augurio. 

Estos 300 antiguos rebeldes se 
lian esparcido por toda Argalia 
y entre todos no ha habido, co
mo mucho, más de una deser
ción, algunas veces dos o tres 
hombres juntos. No ha habido 
rendiciones de rebeldes en «ma
sa. Las octavillas lanzadas por 
la aviación francesa contenían 
frases de los discursos dei gene
ral De Gaulle en los que s& pro* 
mf.-tía un "perdón completo a 
todos aquellos que han luchado 
por un ideal y que no lian co-
m-:tido crímenes". 

Es soiprendente que muchos 
han desertado de las füas del 
Frente de Liberación Nacional 
(PLN) y se han pasado a las 
fuerzas francesas y luchan con
tra sus antiguos compañeros.-

Un oficial francés me dijo 
que había formado un peque
ño cuerpo de Ejército con re
beldes procedentes de estas ban
das y que sólo había tenido una 
deserción en seis meses. "Un 
hecho cierto es que muchos de 
éstos hombres no tienen mejor 
ocupación que la guerra. Para 
ellos la paz no significa nada. 
La recluta de estos hombres, an 
tiguos rebeldes, en nuestras ft* 
las es muy corriente". 

pregunté a este mismo oficial 
lo que hubiera de verdadero en 
lo que se decía de las torturas 
que las tropas francesas daban 
a los rebeldes y me contestó: 
"Una interrogación paciente da 
mejores resultados que ]a tor
tura. Una vez en Indochina, te* 
nfa necesidad .urgente de arran-

dia 25 de julio, en el Pabellón 
de España. 

Son los norteamericanos Igs 
que han aportado ia Teilevi-
sión policromada, a la Expo* 
sMon de Bruselas. Sin em
bargo, como todavía bay en 
ei mercado exuberancia de 
aparatos de Televisión en ne
gro y blanco, la Televisión en 
colores no ha podido desple
gar toda su maravilla por el 
temor de d e j a r anticuados 
unos aparatos que esperan, 
ledavía, su comprador. . 
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COLCHON-MUELLE 

á 

Pídalo a su 
habitual proveedor 

é ÍPormirá mucho m e \ o r f 
Somier 
tapizado y 
motálíco 

• • • • • • » « 9 

i HORIZONTAIiES: h^-x-0Z-
acantopterigio. Plantígrado. 2i 
(Al revés) Terminé. Cuerpo 
celeste. 3,—Cbifladas. (Al re-* 
vés) Isla del Mar Egeo. 4.^-
Conjuintos de instrumenios 
de labranza. Interjección. 4» 
Adverbio. Nombre de mujer/ 
6.—Personaje bíblico. Nega* 
ción. 7. — Símbolo químico. 
Tapar, cerrar. 8.—Cerveza in
glesa. Halaga. 9.—Junta. (Ai 
revés) Fecha. 10.—Regalen, 
nombre de mujer. 

; V E R T I C A L E S : 1.—Grana
te negro. 2.--«Fabulista. Ava
lancha. 3.-M3ré. Nombre de 
letra. 4.—ünsrtumento músico 
de barro. Preposición. 5.--
Composición de música. 6.— 
Forma del pronombre. Hom
bres que tienen prudencia y 
madurez. 7.— Llamada de au
xilio. Itinerario. 8.— Ciudad 
de la provincia de Gerona. 
Sitio poblado de piedra caliza. 
9— Compañero, 

S O i í U e i O N AflL A N T m i O R 

HORIZONTALES: 1.—Pe
ra. Ale. 2.—Edén. Sor. 3.—Ru
tas. Goig. 4.—écómeR. SA. 5. 
Ja. ebaS. 6.—Alón. Ca. 7.—La 
Asolar. 8.—'Ada. "Osada. 9.— 
Eso. Edil. 10.—Nao. Roza. 

V E R T I CAIiES; 1.—Pereji-
la. 2.—Educa. Aden. 3.—Re
to. Asa. 4.—anamelA. Oo. 5.. 
Seboso. 6.—As. ranoseR.-7.—. 
!oG. Lado. 8.—Eros. Oádis, 
0.—Ganáraia. 

•»*¿E'ii liberta*? No quiero, no salgo.., 
¡encuentra ahora un piso...! 

HAGA ALGO POR E L 

La actriz le dice ail direc
tor: 
. —No me gusta este papel. 

—¿Por qué? 
—Porque es muy ingrato. 
—Pruebe usted a hacer al

go por él y a lo mejor se lo 
agradece. 

TRANVIA 

IBi coebe está lleno, y un ú> 
divadiuo se coloca sobre las 
rcdllíás de un señor que va 
sentado. 

—¡Levántese usted inme
diatamente! ¡Me está usted 
faltando ai respeto! ¡Póngase 
usted en mi lugar f 

—Eso es precisamente I© • 
que yo quisiera... 

. S O L U B L E 

Entre los frases de Bernard , 
Stiaw que todavía se repiten 
figura ésta: 

— L a cultura es una sus
tancia que se disívueive fácil
mente en aleobol. 

PORTERIA 

—¿El señor López? 
• —Noveno piso, centro iz
quierda. 
, —¿Hay ascensor? 
—No. ¿Por qué lo pregunta? 

ESO DÉ LA EDAD 

Dos señoras bablan de es*-
te horripilante tema. 

—No puedo imaginar cuán
tos años tendrá Rosita. . 

—Treinta y' cinco. Desde 
Que la conozco se lo he oído 
decir. 

PRECAUCION 

'; Dos locos na sean ñor el ña
fio del manicomio. De pron
to uno de ellos dicé: 

—rTf n cubado eon ese ce-
mnito! 

—¿Por qué? 
Está armado. ' ' " 

CONG'RiEJSO DE MfALHE-
— CHORES' — 

Cincuenta y seis asesinos, ia5? 
dromes y estafadores (entre 
ellos seis moijleres), reunidos 

en congreso en Lucknow, ba
jo los auspicios del Gobierno 
del Estado indio de Uooi' Pra-
tíesb, que procede actuaimen-
te a ia reforma de su admi
nistración penitendaria, han se
ñalado la necesidad —a sus 
oíos— de introducir más diver
siones (veladas musicales y OH 
ncmatognáficas, ejercicios de-» 
portivos, salidas organizadas al 
exterior). Los portavoces de 
Jas detenidas —-algún ae pre

sas por haber asesinado a su 
¡marido— ban pedido la ayuda 
de. las autoridades para en
contrar un marido. 

— M — -

Ya no extraña, por muy rara 
que una cosa salga al ruedo, 
la noticia ni aun de miedo 
que nos echen a la cara.^ 
Ya dejó de ser avara 

Ja impaciencia, de emocioneg, 
Pues se dan las ocasiones 
con más pródigas señales, 
al igual que en los seriales / 
como en estos noticiones. 

Tai reunión de tan lucida 
gente de variados lotes 
para estar entre barroteŝ  
es, por cierto, divertida. 
Bien que triste así es la vida» 
mal buscada entre sus cejas;* 
mas servidas en bandejas 
tantas gratas expansiones..̂  
faltarán habitaciones 
adornadas con sus rejas. 

Entre toda sugerencia 
petitoria de ese lote, 
sobre todo salta a'flote 
de las "damas" la ocurrencia: 
Quien el peso de sentencia 
cumple por lo "sucedido", 
que aj marido dió el "desdido" 
para siempx~ en "erre i pe". 
I aun suplica que se le 
recomiende otro marido! 

DQN BIPIO 

car información de prisioneroa 
y tuve ia Idaa de hacerle coa-
fesar por medio de corrientej 
eléctricas. Pero se cruzaron los 
Mos y ia descarga la recibí yo» 

Desde entonces no volví a 
pensar en torturar a un prisio
nero, ya que había probado yo 
mismo a qué sabía una desear-
gaeléctrica". 

No existe relajación ni debí̂  
íidad en los encuentros con igs 
rebeldes. Los acontecimientos 
del 13 de mayo con su secuela 
de fraternización entre euro-
9eo& y musulmanes y ia peti 
ción de los primeros de que las 
barreras de raza y religión fue
ran barridas, no ha cambiado 
ej[ curso de los encuentros en
tre ¡os 400.000 hombres del Ejér 
cito de la República y las ban
das rebeldes. 

Eli Ejército espera que con 
las medidas que se van a tomar 
ahora poniendo alambradas elée 
tricas entre Argelia y Tunicia 
se reduzcan mucho las incur
siones de Jos rebeldes en loa 
S.DOO kilómetros de frontera, así 
cemo ios envíos de armas y efec 
tlvos. 

Existe también un movimien 
to clandestino con la fronte
ra de Marruecos. La Marina do 
Guerra francesa vigila atenta
mente esta costa en evitación 
de -nfiltraoiones de armas o con 
trabando. 

Se espera que las promesas 
realizadas hasta abora de con
cesión de iguales derechos y 
ciudadanía a los .musulmanes 
de Argelia y las nuevas bases, 
de amistad entre Francia y Tu
nicia, además de Marrueéos, rê  
duzcan la ayuda que los rebek 
des reciben de estos dos veci
nos. 

El Ejército de Franda en 
Argelia espera que su ofensi
va de paciencia y buena volun
tad contra las bandas rebeldes 
comience pronto a dar buenos 
resultados. - -

. CONTE^miSDO JMttE-
GUÍ^TAS SOBEiE MISTO-

E I A DE LOS PAPAS 

ESTOCOLMO. — Un ni
do sueco, Haakan Josep-
Miif tía, ganado en un con-
cvioo de la ttiivlsión de es
te pass una suma equiva
lente a 50.000 pesetas y un 
pasaje aereo de Ida y vuel
ta para Roma. 

Haa&an ganó el concurso 
conitesítando a p r e g u nías 
sobre histoiia de los Papas. 
Su Santádad Pío X I I , en
terado del suceso, na que
rido premiar esía sana cu
riosidad del niño concedien-
tíoie upa audiencia especial, 
que tenxfeá lugar próxinia-
mten*e. 

En 
LADRON 

¿a-tAsmi ( E s t a d o s 
Unidos), un desconocido lia 
efecituado un robo original 
en una iglesia metodista. E l 
ladrón se llevó una carpeta 
conteniendo los textos de 
tie&cientos sermones. Nada 
más. 

" T E C N I C A 

Eñ ciertas i ac tonas ê sta-
dounidensés se fta puesto en 
piácíica un nuevo sistema 
para aumentar ia produc
ción, mantener el más ab
soluto orden y prevenir to
da ciase de accidentes en lo 
posible. Se trata de vestir 
obreros, según su especiali-
de colores difertentes a los 
dad o -departamento. Asi, 
correspondiendo cada color 

as i ntónada sección 
de la fábriea, los capataces 
pueden dar órdenes sabien
do a quién ^e las dan y co
locar a cada jbombre en su 
sitio Justo. La iniciativa se
rá adoptada, según parece, 
por & E jército y la Marina. 

Vate sentar, aquí, a este 
irespecto, que desde hace 
tíiempo las factorías siderúr
gicas úPi^ianieiite inaugu
radas m Aviaés vienen po-
niendío practica un sis-
iema üguai o muy parecido 

La adiministr ación de la 
ciudad de Haiía, una de Jas 
más importantes del país, 
ha sido confiada durante 
veinticua^o h o r a s a un 
"consejo municipal" com
puesto por estudiantes de 16 
a 17 años- Transcurrido el 
plazo de "mandato", los es
tudiantes abandonaron ia 
Casa Municipall, dejando re
dactadas una serie de pro
puestas relativas a la edu
cación y a tes problemas de 
la juventud. 


